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Literatura-Historia-Geographia-Sciencia

Historia da Guerra entre a Tríplice Alliança

e o Paraguay

GENERAL TASSO FRAGOSO

Imprensa do Estado Maior do Exercito — 1934

IV

O quario voIuvig da obra, diz o autor no prefacio, "explica como os
alliados marcharam de Humaytá para Assumpção, ao longo do rio Para-
guay, recalcando em sua frente as tropas de Lopez, e como, depois de ba-
tel-as cm Itororó c Avahy, e de anniquilar cm Lomas Valentinas o que
dellüs restava, mercê de uma elegante manobra concebida e executada
por Caxias, entraram victoriosas na capital do Paraguay. Versa também
sobre a campanha da Cordilheira. Mostra como Lopez, embora houvesse
fugido de Lomas Valentinas com poucos companheiros, logo que perce
beu estar o seu exercito anniquilado c elle proprio em perigo iraminente
de cahir prisioneiro, foi mobilisar novo exercito na Cordilheira, e como
desse modo obrigou os alliados a marchar novamente contra elle, portan
to a subir a dita Cordilheira com o intuito de colhcl-o nas antenas de uma

manobra bem architectada. Depois de relatar a dupla batalha de Campo
Grande-Canguyjurú, conta a perseguição ás poucas tropas adversas que
tiveram a sorte de escapar para o norte com o dictador, por não haverem
participado nessa batalha, ató que os alliados perdem o contacto com ellas
á beira do arroio Ilondo, em conseqüência de difficuldades criadas pelo
terreno ao transito das tropas e aos aprovisionamçntos, e que não lhe seria
possivel superar sem demora".

Abrange, como se vê, um dos períodos mais interessantes da guerra,
durante o qual poude Caxias dar expansão ao seu engenho criador, con
cebendo e executando manobras ousadas, cujos resultados, alcançados a
custo de penosos esforços da tropa, foram successivas derrotas do inimigo.

Contem este volume a sexia parle da obra e a sétima, cada uma com
dois capitulos e 231 paginas ao todo.

A sexla parle narra os acontecimentos desenrolados desde a tomada
de Humaytá até a entrada dos alliados em Assumpção. O seu primeiro
capitulo descreve a mrcha dos brasileiros e orientaes na direcçSo do nor
te. Começa por indicar as providencias tomadas por Caxias, depois da
posse de Humaytá, que elle elege para nova base de operações, fazendo
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para ahi passar os deposites, hospitaes, repartições e tribunacs, que até
então se mantinham em Corrientes.

Dentre essas providencias sobresabe o rcagrupamento das forças, que
elle emprchende sem tardança. DcLva alguns elementos na nova base,
afim de garantil-a, e avança com o grosso no rumo norte, ao cnocutro do
adversário. "Já sabia do ha muito que o grosso deste sc achava ao norte
do Tebicuary—observa o autor—mas também não ignorava que na mar
gem direita do Paraguay ainda havia inimigos que occupavam Timbó e
mantinhamelementosavançados mais ao sul, nas vizinhanças do rio Guay-
curú.

Encontrava-se Ca.xias em face desta delicada situação: rôto o con-
tacto com o inimigo na região da margem esquerda do rio Paraguay, sem
informações precisas sobre as organizações que este ainda consevavar
na outra margem, e precisando retomar, sem perda de tempo, a iniciativa
das operações com que se puzessc termo a guerra.

"Que se devia fazer? Limpar primeiro essa margem (a direita), per
gunta o General Tasso Fragoso, até a altura da nova posição de Lopez
no Tebicuary ou deixar no flanco a posição inimiga existente na dita
margem, afim de que cahissc por si mesmo logo que o grosso do exercito
alllado a ultrapassasse na outra margem?"

O primeiro pensamento de Caxias foi expulsar o inimigo da região
ribeirinha do Chaco, operação para a qual mandou proceder aos necces-
sarios reconhecimentos, que revelaram a sua retirada i)ara o norte, dei
xando guarnecida a posição de Timbó, esta mesma abandonada, afinal,
quando ameaçada pelas forças contra ella enviadas.

Da narração resaltam a actividade e o senso tactico do velho c glorio
so cabo de guerra brasileiro que, pessoalmente procede ao estudo do ter
reno, escolhe os pontos de embarque o desembarque dos contingentes que
destina ao reconhecimento das posições paraguayas e ao seu ataque, trans-
portando-se de uma margem a outra no caudaloso rio, sobre tudo provi
denciando, com vigor é energia, raros na sua idade.

Esclarecida a situação, reúne em seu quartel general os chefes dos
exércitos alliados c expõe-lhes o seu "plano de marcha e do operações so
bre o Tebicuary" (13 de Agosto de 1867), approvado integralmente por
elles. Assenta, então, as ultimas providencias e avança com o grosso de
suastropas na direcção geral do norte, em busca da posição em que se ins-
tallara o inimigo, marchando por terreno cortado de esteiros, desconhe
cido do exercito e dos seus chefes, e de que se não possuiam cartas topo-
grapliicas, siquer si/nples esboços.

Oleitor pode, assim, acompanhar part-possu o grosso do exercito bra
sileiro e o exercito oriental (o exercito argentino, por ordem do seu gover
no, ficou em Humaytá) em sua progressão ao longo do rio Paraguay, des-

icripta com maestria pelo autor. Vcmol-os acercarem-se do Jacaré e trans-
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porem-no c attingirem o Tebicuary, junto ao qual se restabelece o conta-
cto com os elementos avançados da posição paraguaya. Minucioso em sua
narrativa, sempre baseada no testemunho dos que foram parte nos acon
tecimentos, fornece o General Tasso Fragoso dados úteis ao estudo tech-
nico das operações levadas a effelto para a passagem do rio, escolhido por
Lojícz como obstáculo d frente da posição paraguaya. Digna de reflexão
e rica de ensinamentos a exploração da zona de acção do exercito, proce
dida pela cavallaria do Barão do Triumpho (3.° brigada de cavallaria e
8.% reforçadas com o 1.° corpo provisorio). Pena ó que se não possuam
cartas topographicas dessa região, falta que priva aos nossos officiaes de
estado maior de estudarem, sob a forma de caso concreto, essa importan
te operação.

O General Tasso Fragoso expõe depois o plano de Lopcz para opiwr-
sc ao avanço de Caxias, \ima vez transpostos por este o Jacaró e o Tebi
cuary, que o dictador defendeu frouxamente, o sua resolução de organizar
uma forte posição defensiva mais ao norte, na linha do Piquisiry. Descre
ve, em seguida, o segundo lance do exercito alliado, na perscgição ao ini
migo, em estreita cooperação com a esquadra, dando pormenores sol>re a
passagem do Tebicuary e as novas ordens do generalissimo para o prose-
guimento das operações.

Num curto parenthesis, trata das atrocidades commettidas por Ixt-
pez, em São Fernando, sob pretexto do abafar uma rebellião tramada con
tra ello, transcrevendo a propo.sito a descripção, profundamente emo
cionante, feita por Caxias em carta ao Barão de Murityba (Ministro da
Guerra), depois de haver contemplado os vestigios daquella horrivel tragé
dia em que foram victimas tantos paraguayos illustres, entre os quaes o
vice-presidente da Republica, o general Brugues c at6 senhoras da melhor
sociedade. "Os que tivessem commigo observado o que acabo de descre
ver— adverte o generali.ssimo brasileiro — no solo de uma republica que
se diz regitla por livres instituições,, em um paiz que se proclama ca-
tholico, haviam convchcor-.se de que o mais irremediável inimigo que o
povo paraguayo tem tido o tem é o seu actual dictador, Francisco Solano
Lopez."

Segue-se o reconhecimento das baterias de Angustura pela esquadra
e a passagem, pelas forças de terra, do Paray e do Sarandy, recalcando
sempre o inimigo em sua frente e bateudo-lhe os elementos da rectaguar-
da, até entrarem em contacto, de novo, com o grosso do exercito para
guayo;

Numa synthese clara e precisa, aprecia o autor os acontecimentos
narrados, em torno dos quaes borda judiciosas reflexões. Põe, ahi, em re
levo as difficuldades encontradas no percurso pelo exercito alliado, obri
gado a marcharna zona por onde Lopez retirava, equivalente a largo des-
filadeiro, entre o rio Paraguay, de um lado, e a lagoa Ipoã e alguns dos
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seus escoadouros, de outro, o que o forçou a gastar 36 dias para deslocar-
se de Humaytá até Palmas, isto é, para percorrer uma distancia approxi-
mada de duzentos kilometros. E justifica, com a falta de terreno livre, o
não se ter lançado "uma exploração ousada <lo cavallaria, que conseguisse
ganhar o flanco e permittisse localizar com a devida antecedência o grosso
adverso e as grandes linhas do seu contorno apparente'".

Encerra o capitulo descrevendo os primeiros reconhecimentos da for
te posição do Piquisiry, onde Lopez pretendia barrar aos alliados o cami
nho de Assumpção, e a investida tentada depois contra ella e de que resul
tou, para o commando em chefe, a convicção da inutilidade dos esforços
empregados para atacal-a de frente, por causa dos obstáculos offerecidos
pelo terreno alagadiço, atrás do qual se encontrava a sua linha principal
de resistência, e da inaccessibilidade dos seus flancos, apoiados no rio Pa--
raguay e na lagoa Ipoá.

O capitulo segundo versa sobre a manobra concebida e executada
por Caxias para bater Lopez na posição do Piquisiry, contornando-a pelo
flanco direito. Consistia em transpôr o Paraguay com grande parte de suas
forças, fazel-as transitar pelo Chaco até um ponto conveniente a mon
tante de Angustura e, depois, transladando-as para a outra margem, cahir
sobre a retaguarda do adversário. Era preciso, para a sua execução, aléra
das duas passagens de rio, a abertura de uma estrada através do Chaco,
obra de que Caxias incumbiu o General Argollo, com o seu corpo de exer
cito.

Descreve o General Tasso Fragoso oárduo trabalho imposto â nossa
ropa para levar a cabo essa arrojada emiiresa, posta em jiratica na mata

se vagem e alagadiça, e estorvada freqüentemente pelas surpresas do ini-
mjgo. astaram-sc na abertura do novo caminho, com pouco menos de
onze kilometros, 23 dias. Dessa extensão, três kilometros foram estivados
com troncos de palmeira, sendo para isso derribados seis mil pés. Junte-se
a esse pesado esforço a con.strucção dc algunas pontes sobre riachos e es-
eiros, 6 a ceso jstrucção da foz do Villetu, para que pudesse ser percorri-
o por emlarcações, c ter-se-ha o que custou ao exercito brasileiro a aber

tura dessa via.

Narra em seguida a actívicladc de Caxias na frente da posição para-
guaya, con ra a qual pratica diversos reconhecimentos, "com a intenção
e man er ^opez em sobresalto, de inteirar-se do que elle fazia, de aferrai-o

ao erreiio e e istrahir-lhe a attenção do que se passava na outra mar
gem . ncica as excursões realizadas pelo geiieralissimo em busca dc uni
pon o ce esem jarquc apropriado na margem esquerda do rio Paraguay
e aama e ngusLura, fixado afinal em Santo Antonio, á retaguarda da
posição de Lopez. Dá-nos a nova ordem de batalha das tropas alliadas e
a transferencia do quartel-general de Caxias pura o Chaco. Aprecia a alti
tude do dictador ao norte do Piquisiry e descreve .a travessia do Paraguay

J
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pelo exercito brasileiro e o seu desembarque era Santo Antonio, de onde J
avança na direcção do sul. ^

Enfrentado o inimigo, a quem não passou despercebida a manobra "W
audaz dos alliados, scguem-se sucoessivos e encarniçados recontros, de ;.J
que o General Tasso Fragoso nos dá uma descripçuo vigorosa, cheia de
movimento e colorido, estribando-sc nos depoimentos de Dionysio Cer-
queira, Borman, Centurion e do proprio Caxias, actores nessas jornadas
sangrentas em que os nossos bravos soldados se cobriram de glorias.

O primeiro delles foi a passagem de Itororó a viva força, —rude com-
bate de desfiladeiro em que se empenhou quasi todo o exercito, soffrendo
perdas avultadas, na disputa da ponte do arroio, defendida tenazmente i
pelo inimigo. Como Napoleão em Arcole, decidiu da peleja a interven- ^ 3
ção corajosa de Caxias, conduzindo pessoalmente suas reservas através :a
da ponte, alvejada pelo fogo cerrado dos paraguayos, e electrizando a 2
tropa com a sua exclamação histórica: "Sigam-me os que forem brasi- ']
leiros". j

Proseguindo no avanço para o sul, trava, o exercito brasileiro, seis
dias depois, a batalha de Avahy. Marchando primeiro para leste, na di- ^
recção da capela de Ipané, em vez de ir no encalço do inimigo, Caxias di
rige-se em seguida para oeste, afim de aproximar-se da margem do Pa-
raguay e ahi se abastecer nos navios da esquadra. Por essa fôrma illude o
commando paraguayo sobre a sua verdadeira intenção o obriga-o a perda
de tempo com movimentos imiteis. Refeita a tropa, que partira de Santo
Antonio sem bagagens, retoma a marcha em direcção ao sul, rumo a VU-
leta, em cujo caminho, na margem esquerda do Avahy, se installara sobre
uma collina, junto ao arroio, a força commandada pelo General Cabal-
lero, já reconstituída, depois do revez de Itororó. O gencrahssirao idealisa
a sua manobra: atacar o inimigo de frente c envohel-o simultaneamente
pelos dois flanctis para lhe cortar a retnguarda, aproveitando, assim, a su
perioridade numérica de que dispõe e as condições favoráveis do terreno,
descampado, onde se encontra o inimigo, com seus dois flancos no ar.
"Esperava desse modo — diz o General Tasso Fragosj — executar uma
manobra de anniquillamento, de que raros inimigos pudessem es apar para
referir o desastre". E na verdade o conseguiu.

Não vamos acompanhar o autor ua sua narrativa emocionante desse
brilhante feito d'armas do exercito Virasileiro, que ali se bateu valorosa
mente, destroçando por completo o inimigo, em cinco horas de aaperriraa
luta. Teríamos, para isso, do reproduzir as fortes paginas escriptas por
elle. O adversário soffreu duras perdas; 800 prisioneiros, 600 feridos, 3.000
mortos.

Com a victoria de Avahy, estava aberta a estrada que conduzia á
retaguarda da posição inimiga do Piquisiry. "Terminada a batalha diz
o Genqral Tasso Fragoso— Caxias encaminhou todas as suas tropas

L
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para Villeta: que estava perto, e junto delia acampou, cobrindo-se con
venientemente do lado do inimigo". Abi dá um pequeno descanso ao seu
exercito e rcaprovisiona-o de viveres e munições. Em frente estava já
fundeada a esquadra brasileira, á espera dos companheircs do exercito.

"O problema do reaprovisionamento, observa com acerto o General
Tasso Fragoso, era, como sempre, de importância capital. Nenhuma nova
operação se poderia emprel;ender sem que todas as medidas relativas
áquelle serviço estivessem convenientemente tomadas. A primeira reso
lução de Caxias foi criar em Villeta uma nova base, dotando-a <le ar
mazéns e depósitos era que as tropas se fossem supprir. Os transportes
de aprovisionamento tinham sido feitos até aquellc instante pela es'rada
do Chaco, mas, com a cheia do rio e a innundação subsequente, pode-se
dizer que essa estrada se tornara impraticável; havia pois, mister recorrer
ao transporte fluvial e, por conseguinte, ao auxilio da esquadra.

"Para apreciar essas diffículdades com justo critério, não devo o lei
tor perder de vista a circumstancia de não dispor o exercito dc comboios
administrativos com organização regular, compostos de viaturas apro
priadas ao theatro de operações, bem como de serem rudimentares e in-
sufficientes os trens das unidades tacticas".

Trat», em continuação, das medidas postas em pratica pelo genera-
lissimo, com o fim de saber o que se passava nasua frente e qual a situação
do flanco direito da posição de Ixipez. Preoccupava-o sobretudo verificar
se a este chegariam recursos do interior. Com tal intuito lançou Caxias
uma exploração de cavallaría no rumo geral de leste, sob a direcção de
João Manoel Menna Barreto (1." D.C.),apoiada por outra divisão da mes
ma arma, destinadaa barrar o caminho de Ivomas, "para que Lopezficasse
impossibilitado de enviar, da sua posição do Piquisiry, elementos contra
a retaguarda da 1D. C. Descreve as operações preliminares execu
tadas por Caxias para, de msu, julgar do terreno em que se encontrava o
inimigo, isto 6, á retaguarda da organização defensiva estabelecida por
elle ao norte do Piquisiry e cujo flanco oeste se apoiava nas baterias de
Angustura e o de leste nas lagoas invadiaveis a que acima nos referimos.
A posição paraguya, defrontada ao norte e ao sul pelos alHados, formam
agora um immenso reducto, isolado na planicic — cortina de dupla
frente apoiada nas extermidades em obstáculos sérios. "A nordeste dessa
posição eleva-se uma cochilha conhecida sob a denominação de Itá-Ibaté
e de onde se divisava ura grande sector do horizonte na direcção do uorte.
Foi ahi que Lopez estabeleceu o seu quartel-general".

Baseado no testemunho ocular dos que se bateram na região, des
creve o General Tasso Fragoso, pormenorisadamente, as características
topographicas da cochilha de Ita-Ibaté, promontorio que se alonga para
o norte, apresentando uma especie dc degrau, e distante cerca de 5.600
ms. de Angustura. Nesse importante accidente do terreno foi que o di-

Â
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ctador concentrou o grosso dos seus meios para resistir ao ataque decisivo
do exercito brasileiro. "A manobra de Caxias, lembra o autor, contornando
pelo Chaco e vindo depois atacal-o na retaguarda, baldara-lhe o esforço
e annullara a posição que elle havia cosntruido ao norte do Piquisiry cora
tanta habilidade e senso tactico. Agora, embora o quizesse, já não dis
punha de tempo para levantar construcção idêntica na mesma região e
com frente para o lado opposto. A linha continua da margem direita do
Piquisiry estava convertida em posição aberta, do que os alliados se iriam
apossar com extrema facilidade".

Resume, em seguida, o plano de manobra de Caxias para conquistar
pela retaguarda a posição de Piquisiry; dá-nos a repartição dos meios e a
distribuição das missões, assentadas por elIe, os effectivos empregados
no ataque e, como das outras vezes, valendo-se do depoimento das tes
temunhas da acção, offerece-nos uma descripção movimentada e empol
gante da batalha de Lomas Valentinas, a que conduziu a elegante ma
nobra de Caxias para vencer o ultimo obstáculo erguido pelo inimigo no
caminho de Assumpção.

Trata neste capitulo ainda da acção das forças alliadas contra a frente
sul da posição do Piquisiry; da intimação feita a Lopez para que se ren
desse dentro do prazo de 12 horas, evitando assim derramamento inútil
de mais sangue, e registra a resposta negativa do dicfador; do ataque a
Itá-Ibaté e da rendição de Angustura.

Aprecia o commando de Caxias e as criticas feitas a elle por haver
permitido na fuga de Lopez; narra a marcha do exercito alliado para As
sumpção, passando por Villeta, e o restabelecimento das communicuções
fluviaes com Matto Grosso; explica a decissão de Caxias de ausentar-se
do theatro de operações e seu regresso ao Brasil, terminando assim uma
das mais brilhantes e arduas phases da guerra.

iContinúa).

MADAME RECAMIER E TALLEYRAND

Em conversa com Talleyrand, Madame Recamier perguntou-lhe a
quem salvaria, se estivessem em perigo de naufrágio ella ou e .
Talleyrand respondeu, sincero:

— "Madame, voua savez nager !"
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RECOMPENSA ORIGINAL CONFERIDA AO

GRANDE PATRIOTA GENERAL NOGUI

Qual é a recompensa ao mesmo tempo mais justa, mais signlílca-
tivo e mais util que um paiz pode conferir ao homem ainda vivo que
lhe prestou serviços assignalados ?

A esta pergunta deve o Japão em 1908 uma resposta, cujo alcance
fpodemos imaginar, segundo narra o Echo de Paris de novembro do re-
erido anno.

Ao General Nogut, que tomou Porlo-Arthur, depois de um sitio
cujas peripécias jamais as esquecerá o mundo, o Japão conferiu uma
recompensa nacional, porém da mais imprevista, da mais deliciosa, da
mais tocante e da mais profunda significação, nomeou-o mestre escola.

O facto, em sua elegância ínopinada, seria quasi incrivel, se não
fosse attestado, não pelos jornaes japonezes que acharam a cousa tão na
tural que nada falaram a respeito delia, mas por um homem prestigioso,
qual era o Sr. Lowdon, ministro de Holianda em Tokio, que acabava
de ser nomeado ministro em Washington, e que o relatou como se vae
seguir.

Elie fazia em Tokio as suas visitas de despedida, em vista de sua
mudança de posto, e entre as personagens de quem desejava despedir-se
estava inscripto o vencedor de Porto-Arthur, general Nogui. Foi pois
a casa do general que se achava ausente. Disseram-lhe, porém, que elle
não tardaria a chegar, como o fazia quotidianamente, desde que tivesse
acabado a aula...

???...

..."Acabado a aula?" Interrogação, explicação, mas de momento
o Sr. Lowdon não conseguia compehender o que significava aquelle
"acabado a aula . Indicaram-lhe então a escola onde o general cumpria
pontualmente a sua missão, e, por um movimento, espontâneo, o visi
tante partir para lá, afim de prestar ao valoroso soldado uma homenagem
ainda mais prompta, no theatrc civico onde elle exercia os seus talentos
de novo genero...

Não ha duas maneiras de encarar o facto: em sua simplicidade
rejuvenecida do antigo, é bellissimo! Um povo que tem taes traços de
gênio, de fazer educar as suas creanças pelos seus proprios heroes, para
lhes communicar ainda mais directamente e mais intimamente a chamma
sagrada da emulação, é decididamente sem igual no mundo. Cincimatus
mestre escola é maior do que Cincimatus lavrador.
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COELHO DOS REIS

"A Manobra dos T. C. e T, E, dos Corpos de
Tropa e demais sub-unidades

Notas da D. G. E. das Escolas de Armas

Cap. JURANDY TOSCANO DE BRITTO
Anx. Instructor

Meus Senhores:

Conforme prescreve o nosso programma, fadaremos hoje acerca
de um assumpto de summa relevância, mas infelizmente ainda muito
abandonado, pois em regra a elle se liga pouca importância.

No entanto lembramos um velho axioma que diz:
"nâo se combate todos os dias, mas, todos os dias se come".
E' para que se lembre de que é nece.ssario prever diariamente á ali

mentação a ser fornecida ás tropas.
E' o proprio R. S. C. que diz em seu n.° 976, pagina 395, tratando

de acção do commando no reabastecimento: "uma alimeyüação defeituosa
é Camisa de indisciplina, porque incita o homem a procurar, por suas pró
prias niüos, o necessário á sim subsistência, podendo por nutro lado occa-
sionar epidemias graves".

Vemos, pois, que a importância da "boia" 6 bem grande.
üm estudo bem feito da execução do reabastecimento, a par de um

conhecimento perfeito dos meios que para isso são empreagdoa nos con
duzirão ao fim almejado.

Em primeiro logar fadaremos da organisação dos trens dos corpos
de tropa e unidades.

I^embramos que o R. S. C. denomina corpos de tropa os regimenios
(pagina 366, n.° 771).

A organisação pormenorisada consta do vade-mecum.
Vamos lembrar por alto as organisações dos T. C. e T. E. dos cor

pos e unidades com os quaes trabalhamos habitualmente.
Aos senhores ficará o estudo pormenorisado, de vez que, em uma

palestra, não cabem os detalhes.
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As outras ariims damos em grosso:

ARTILHARIA

949

Unidades T. C. T. E. Totad

Bia. Montada 75 8 — 8

Gr. A. M. 42 31 97

R. A. M. 9 — , 300

Bia. Dorso 75 Mx. 33 cg. — 33 cg.

3 cg. 102 cg.

Gr. A. D. mx. 45 viat. 31 viat. 76 viat.

R. A. D. mx. 9

204 cg.

161 viat.

Bia. Dorso 75 cg. 33 — 33

Gr. A. D. cg. 218 240 557

R. A. Do. cg. 9 viat. —

1114 cg.

9 viat.

Bia. Cav. 75 8 — 8

Gr. A. Cav. 42 23 81

R. A. Cav. 9 — 252

Bia. 105 c. 8 — 8

Gr. 105 c. 42 31 97

"• J
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Cavallaria

T. C. T. E. Total

Esquadrão 6 — 6

Esquadrão Mtrs. 20 — 20

Esquadrão Extra 22 47 69

R. C. 66 47 113

Engenharia

T. C. T. E. Total

Cia. Sap. Min. 5 3 8

Cia. Sap. Ptn. 5 3 8

Como vemos a massa de viaturas ou cargueiros 6 muito grande e si
attentarmos, como devemos, a estes números, concluiremos como 6 com
plexo o movimento dos T. C. e T. E.

Não basta dizer simplesmente numa ordem, como aliás é habitual:
"T. C. e T. E. com suas unidades".
Isto nada significa si não houver sido bem estudado, No caso con

trario ó o que se chama na giría: lirar o corpo fóra.

Como vimos nos effectivos os differentes corpos e sub-unidades têm,
em seus T. C. e T. E., as caracterisficas seguintes:

Na I. um R. I. possue um trem de 199 viaturas; o T. E. é orgão
do regimento, não tendo os btis. elementos próprios do T. E.

Quando se destaca do R. I. duas ou mais Cias., ou efectivos equiva-
entes, o Cmdo. do R. I. attribue-lhes meios de transporte retirados dos

recursos do T. E. (R. S. C. n." 773)
Os B.-O. têm ura T. E. de cerca de 15 viaturas.

Na A. O escalão regimento não possue T, E., sendo este um
orgão de grupo.

A
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Cada grupo possue um T. E. de 31 viaturas si A. M., 240 cargueiros
si Do., 23 si A. Cav.

O total dos trens está nos quadros do vade mecum.
Do mesmo modo que na I. si se destacam 2 bias. o commando fal-as

seguir dos meios necessários.

Na C.—O R. C. possue um T. E. constituido de 47 viaturas de requi-
siçfio a 4 animaes para 600 ks. de carga util e dividido em 2 sec. de vi-
veres de campanha de 3 viaturas-viveres e 17 de ferragem, cada secção,
e ,1 sec. de reserva com 2 viaturas viveres e 3 do foragem. Além destas
tem o T. E. mais 1 cosinha, 1 forja e 2 viat. de carne secca. O total dos
trens do R. C. e de 113 viaturas.

Quando destacada 1 ala segúem-lhe os meios necessários.

Na E. — Sendo o B. E. uma organisaçâo de paz não possue T. E.,
As Cias. como sabemos são empregadas isoladamente; ellas vivem

com seus T. C. o dispõem de 3 viaturas de viveres e forragens consti
tuindo um T. E. de 3 secções de 1 viat. cada uma, sendo uma viat.
de viveres de reserva.

As Cias. de sap. min. ou de sap. ptn. tôm um T. C. de 8 viaturas.

A Cia. de transm. tem 10 viaturas do T. C.

Vamos agora entrar na parte da manobra dos trens.

Como sabemos os trens comprehendem:

Trens de combate e 7Ve«s de estacionajnento.

Os Trens são formados por ura conjuncto de viaturas que transpor
tam as munições, o material e os viveres de que as unidades tém neces
sidade immediata quer em marcha, quer estacionadas, quer em com
bate.

Como lembrança diremos que estes trens são reaprovisionados em
regra geral pelos comboios divisionarioscomo veremos depois em detalhe.

Quanto aos typos de viaturas, diremos que variam conforme seu
emprego.

As viaturas dos T. C. devem ser ti/po rcgidamcntar e existentes nas
unidades desde o tempo de paz; seu uso devo ser intcrdicto em serviço
de guarnição. São usados em manobras e exercícios.

Creio ser este um cuidado indispensável para poder termos viaturas
para a guerra.
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Ag viaturas dos T. E. são de requisição, lypo médio, tiradas a 4 aoi-
maes e para 700 ks. de carga util.

As viaturas de carne dos T. E. são para 500 a SOO kgs.
Os cargueiros devem conduzir 80 ks.
Nas viaturas dosT. E. e T. C. só deve ser conduzida a carga que lhe

é normal, sendo absolutamente prohibida as infracções.
T. C.—Compete ao cmt. do corpo ou unidade regular o em

prego do T. C. determinando-lhe logar e articulação; para isso cada grupo
de T. C. tem um commandante responsável e os escalões em que elie
venha a ser repartido também devem ter chefes. Assim ató mesmo uma
viatura de v-f. que vae ao contacto com o T. E. deverá ter um chefe.

Em geral fazem parte dos T. Cj, todas as viaturas que são indis
pensáveis á unidade dentro das condições impostas pela situação tactica
do momento; do T. C2 as viaturas que não fizerem parte do T. Cj, por
exclusão.

Não se pode traçar uma norma paraesta repartição de viaturas entre
T. Cl e T.^C2, mas algumas regras prescriptas no R. S. C. orientam suf-
ficíentemente.

NAS MARCHAS

Longe do inimigo

Deve-se ter em vista o conforto da tropa, refeições a hora certa, ba
gagens a mão. Deixemos o desconforto para o combate.

Neste caso os T. C. devem marchar junto ássub-unidades pois assim
o cmt. destas, melhor fiscalisa a sua impedimenta.

Cosinhas-rodantcs, "boia", viaturas de viveres c ferragens, baga
gem e archivo, agua, tudo junto. As de munição, não necessárias, poderão,
para aliviar a colurana, ser grupadas por btl. ou mesmo junto aos T. E.
cauda das columnas.

Perto do iNi.vnao ou para o co.mbatb

Neste caso, sendo possivcl oengajamento, de que se necessita mais?
munição e material de combate.

Então as viat. de munição, material de transmissões, de saúde e de
ferramenta de sapa constituem o T. Cl.

As viaturas restantes compõem o T. C2.
Os T. Gl acompanham de perto as sub-unidades promptos a ser-

vil-as.

Â
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Os T. C2 podem ser reunidos dentro dos btls., grs. ou regimentos
formando agrupamento, tendo seus movimentos regulados pelo com-
mando.

Si durante o movimento tem de se fazer distribuição de boto á tropa,
o commando põe as V-cosinbas á disposição das sub-unidades para aquelle
acto.

Combate

Os T. Cl constituídos como acima nos referimos approximam-se o
mais possível da linha de combate de modo a facilitar o rcmuniciamento.

A V-cos. e as V-agua ficam no T. C2 sendo postas ã disposição das
sub-unidades no momento opportuno.

No caso da Infantaria, especialmente, em geral as V-cos. não pode
rão ir ató a frente sendo a distribuição da boia feito ém marmitas ther-
micas carregadas a dorso de homem.

Nos ESTACIONAMENTOS

Os T. C. são movimentados de accordo com o que já dissemos acima,
isto se estacionam longe do inimigo, perto do inimigo, em reserva da linha
de combate.

Esta parte não apresenta difficuklades e creio que cada um dos se
nhores tem pratica deste assumpto.

Para terminarmos a parte do T. C. fallaremos no que o R. S. C.
chama T. C. da Divisão.

Constituem os T. C. da Divisão, isto 6 do cscoZõo divisão: o Pq. A;
D., o Pq. E., a Cia. Eq. Pontes, e os orgãos do S. S. (G. P. D., C. E. D.
Ao e Acg.).

Na D. C. couatituem o T. C. os orgãos semelhantes aos da D. I..
O movimento dos T. C. do Div. não nos interessa no momento;

aliás o R. S. C. e claro neste ponto.
Depois veremos como devemos nos referir aos T. C. nas ordens.

T. E.

Os T. E. são os orgãos immediatos de reabastecimento dos T. C.
Sua organisação permitte um certo jogo alternado que assegura a

permanência do serviço.
EUes asseguram ao mesmo tempo o transporte e o reabastecimento

viveres necessários ao consumo diário da tropa.
São por sua vez reabastecidos nos orgãos dos escalões superiores:
Seja da D. I. — mais commumente.
Seja do Ex.—
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Os T. E. fodem ser reabastecidos em:

•Centros de distribuição (C. D.)
•Estações ou Portos Distribuidores (E, D., P. D.)
• Armazéns ou Depósitos.
•Mediante requisições ou compras locaes.

1

Os C; D. são organisados pelos Cb. A. D. ou Cb. A: Ex.
As B. D. são orgãos do Exercito — sobre vias ferreas.
Os nossos graphicos mostram as diversas fôrmas de reabastecimento

dos T. E., conforme as distancias.
O T. E. 6 composto de 5 secções:

Duas de viveres norrnaes.
Uma de viveres de reserva.

Cada secção de viveres norrnaes tem capacidade para um dia de vi
veres norrnaes para o effectivo da unidade a qual o T; E. pertence.

A'8Cc. de reserva conduz í dia V-reserva.
As duas secções normaes alternam no serviço de modo que emquanto

uma está dieia a outra está vasia e vae se reabastecer:
a sec. cheia —chama-se: de distribuição
a sec. vasia — chama-se: de reabastecimento

As expressões cheia e vasia são a proscrever.
As denominações a empregar são: distribuição e reabastecinienio.

sec. de distribuição sempre que possivel segue de perto a tropa, á
toodo a assegurar a distribuição á tarde,

om lembrar que os T. C. sempre que possivel se reabastecem di-
rec amente seja no Cb. A. D., seja com recursos locaes, seja em orgãos

o xercito. Neste caso o T, E. constitue uma reserva sobre rodas.

( Vt - \ do P. E.marcha e estaciona seja junto ao T. El
1 seja junto ao T. C2, tudo conforme ordem. Arazão 6sim-p de reserva deve estar sempre á mão para o caso de qualquer

acci ente que difficulte ou impeça o serviço normal das outras secções.

'A A fôrma era geral com as secções das outrasunidades um agrupamento sob um commando único que não sô facilita
o serviço como também permitte maior ordem nos reabastecimentos
junto aos orgãos respectivos.

Asec. de reabastecimento se recompleta no orgão competente de modo
que possa regressar em condições de, no mesmo dia si possivel, fazer a
distribuição aos T. C;
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Adeante veremos os diversos modos de jogar com as secç.Ões dos T. E.
Em geral os T. E. são reabastecidos pela manhã de modo que mar

chando em seguida poderão distribuir na tarde do mesmo dia ou no dia
seguinte.

Os graphicos que tiramos do Vade mecum muito esclarecem isto.
No periodo defensivo tudo fica facilitado, mas no periodo de movi

mento a cousa se complica.
-Uma cousa sempre permanece:

— nos Dest. importantes c no escalão Divisão os T. E. são sempre
grupados sob um commando: commando dos T. E.

Estes grupamento pôde ser em mais de um grupo.
O commando da Div. ou Dest. determina o estacionamento dos

grupamentos e regula sóus movimentos.
O cml. do grupamento é o responsável pela execução dos deslocamen

tos e dos reabastecimentos. Na Div. e Dest. importante o cmt. 6 um
official superior.

Para a distribuição aos T. G. a sec. de distribuição do T. E. vae até
um ponto denominado de 1." destino onde elle passa á disposição do seu
cmt. de unidade.

Uma vez vasia volta ao estacionamento e ã disposição do cmt. dos
T. E. para ir ao reabastecimento.

Veremos adeante como se faz no periodo de movimento.

Os quadros que damos em annexo noa fornecem informações sobre:

— Tonelagem de reabastecimento para uma D. I. e para uma D. C.
— Escalonamento dos viveres e forragens na D. I;
— Escalonamento da carne.
— Peso das rações: de viveres, forragens, agua .e combustivel.
— Rendimento da matança do gado.
São dados a titulo de informação aliás, interessante.
Acho dever chamar a attenção dos senhores para dois dados de ra

ções ás quaes, era geral, se liga pouca importância;
— A ração de agua e a ração de co7nbustível.
Vemos que cilas representara um factor peso notável.
E os que conhecem a nossa fronteira do Sul sabem que nas cochi-

Ihas não existem mattas e que no tempo secco a agua é pouca...
Será preciso transportar lenha e agua.
A reflexão dos senhores deixo isto.
E' indispensável pensar-se no florestamento; aliás creio que na região

de S. Gabriel, por nós conhecida, já se cuida do plantio de eucalyptos.
Será modificado o aspecto das campinas gaúchas em bem nosso;
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O sul de Matto-Grosso sendo semelhante ao pampa gaúcho soffre
da mesma falta.

Vamos agora ver como se poderá fazer o jogo dos T. E. e o que deve
o commando dizer em suas ordens.

O movimento do T. E. deve ser regulado de tal modo que todo mo
vimento inútil seja evitado.

^ A etapa maxima que pôde ser percorrida por uma sccção de T. E.
é de 30 kms. de ida e volta; isto é, o ponto de reabastecimento (centro
ou E, D.) e o ponto de distribuição não devem estar a 'mais de 30 kms.
um do outro.

No caso do esforço máximo o ponto de estacionamento dos T. E
deverá ser escolhido de modo que as secções, trabalhando alternada-
mente, façam no máximo 30 kms. por dia, isto 6 o estacionamento
devo estar no máximo a 15 kms. do ponto de reabastecimento.

Este esforço máximo pôde ser pedido sem que cause usura aos T. E.
sob condições de que um systema de revezamento quer de aniraaes, quer
de pessoal, permitta dar um dia de folga após 3 de serviço.

Como sabemos os T. E. têm viaturas de serivços geraes: bagagem,
archivo, etc., além de sec. da reserva.

Ora, si lançarmos mão dos animaes odas guarnições destas viaturas
poderemos fazer uma escala que proporcione a folga referida.

Abaixo do percurso máximo os movimentos: dos T. E. são perfeita
mente realisaveis.

Se o percurso é de 15 kms. ida e volta, então a situação é muito fa
vorável pcrmittindo uma folga de um dia sim mn dia não.

titulo de exemplo vamos ver como se faria o serviço num T. E.
quan o o posto de distribuição e o de reabastecimento estão a 15 kms.
um do outro: situação inicial.

Dia D 6,00 ambas as secções do T. E, completas estacionadas
junto aos T. C.

Dia D —ás 16,00 —^c. n." 1—distribuiu —vasía
2 — continuou cheia

la ás 18,00 Sec. n." 1—vae se reabastecer
_. ^ 2 — sem alterações.Dia.Dl—ás 10,00—Sec. n.® 1—reabastece-se no C. D.

ti ° 2 —sem alteração.
Dia Dl—ás 16,00 —Sec. n.» i_chegou cheia

2 — distribuiu vasia
Dia Dl ás 18,00 Sec. n.® I —gem alteração.

Sec. n.® 2 — vae se reabastecer.

.. . j _4 IJ. .JL
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e assim por deante.

O graphico exclarece melhor.
Nos graphicos nós vemos tres situações;

(1.® esforços TE—15 k.
(2.° > TE~30k.

(3.® periodo de movimento.

Estes graphicos, como já disse, são do Vademecum.

957

Assim como dissemos que os T. C. sempre que possível reabaste
cem-se directamente no Cb. AD. ou E. D., diremos que os T. E. sempre
que possível reabastecem-se no orgão do Exercito, constituindo neste
caso o Cb. A D. uma reserva sobre rodas.

Desde que o ponto de estacionamento dos TE. e o ponto de reabas
tecimento estão a mais de 15 kms. a Div. intsrvem com o Cb. A. D, cu
jas secções de campanha alternam no serviço de receber viveres e fer
ragens do Exercito e entregal-os aos T. E. em centros de distribuição ao
seu alcance.

Não entraremos nesta parte.

E' sabido que os T. E, recebem e distribuem a carne verde aos T. E.
e em sua falta a carne secca ou salgada.

Como exclarecimento diremos que a carne pode ser entregue já aba
tida ou então o gado em pé.

Dispondo a Div. de um T. G. D. com 2 dias de carne (168 rezes),
pôde ter um escalão avançado, de 1 dia, junto ao bívaque dos T. E. onde
organisa um centro de matança.

No caso de ser entregue o gado em pé são organisados centros de
matança por grupamento de T. E. sendo a carne transportada em via-
tiuas próprias dos T. E. directamente ás cozinhas.

Quando as tropas são transportadas em comboios ou via ferreas
não se lança mão dos viveres dos T. E.

Diatribuera-sé os viveres de marcha e viveres de desonharques; deste
modo toda tropa que desembarca está com seu T. E. reabastecido, isto
é, as 3 secções cheias.

O T. C. deve estar vasio pois o T. E. ainda não distribiuu.

Salvo observação em contrario esta deve ser a situação que os Snrs*
devem adoptar nos themas quando nelles apparecerem tropas que des
embarcarem EM. ..

(Continúa)
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UM i.« período de instrucção
NUMA C. M. B,

Cap. MANUHL JOAQUIM GUEDES

£ste tra^lho não constitue uma novidade e tem por fim, apenas
contribuir com uma pequena parcella para facilitar a ardua tarefa de
um commandante de sub-unidade.

Foi executado com bom resultado na C. M. II do 2." R. I., muito
embora não contasse esta Companhia, uma vez siquer durante todo o
transcorrer do periodo com os dois terços dos quadros do seu efectivo,
ainda havendo lapsos de tempo, aliás bem longos, em que as Seções foram
commandadas por Sargentos e cabos, tendo soldados antigos como mo
nitores. Para o bom resultadoalcançado muito contribuiu a attenção es
pecial no preparo cuidadoso dos auxiliares de instrucção e monitores,
miciada immediatamente após o periodo que precedeu a incorporação e
continuada durante todo o desenrolar do periodo (art. 81 do R. E. C. I.

^ ®f®^tivo em praças da Cia. se manteve sempre accrescido de15 % do fixado, o que permittiu ao Capitão manter, apezar das baixas,
empregados etc. sempre completo o seu effectivo.

Pelo avolumado da matéria consignada no programma pormenori-
sado^ tem-se a impressão a simples vista, ser um tanto demasiada e im
possível a sua execução, entretanto desde que seja appiicado o methodo
preconisado pelo regulamento, fácil se torna verificar, ser francamente
possivel a obtenção do resultado. Para isso 6 necessário porém, que todos
os ramos da instrucção sejam atacados simultaneamente e dentro de cada
ramo abordados vários assumptos e para estesorganisados pelas fichas onde
^ procure obter omáximo de execução por parte dos recrutas eominimo
e pa ayras por arte dos instructores e monitores. Assim no Armamento e
iro seja iniciada a instrucção de todas as armas e a preparatória de tiro.

simu taneamente, na ordem unida, desde o I.° dia da instrucção preli
minar os homens recebam a instrucção sem arma. a instrucção com arma
e a instrucção do conductor, no combate sejam atacados desde o pri
meiro dia. Varias partes da instrucção individual, (incutindo porém
sempre no espirito do homem a idéa do trabalho dentro da unidade cons
tituída), que nesta epocha esfá sendo ministrada na maneabilidade por
exemplo, conhecimento e estudo do terreno, aproveitamento do terreno,
noções de direcção e orientação, transmissões de ordens, informações e
signaes etc. Do mesmo modo se procederá quanto a maneabilidade. a or-
ganisação do terreno a instrucção geral e a ed. moral.
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O emprego deste metiiodo preconisado aliás pelo regulamento (art.
77 do R. E. C. I. 1." parte) permitte que nos diversos ramos da instrucção
e nas épocas adiante descriminadas se obtenha os seguintes resultados:

Que na 3.® semana de instrucção do periodo propriamente dito, já
F>03sam as Seções ir ao Campo com o material, sobre cargueiros, mar
chando regularmente e em condições de executarem uma canção, quando
do seu regresso ao quartel. (Época que satisfaz plenamente o determinado
no art. 92 do R. E. C. I. l.® parte, quanto a ida ao campo do F. M. H. e
consequentemente da Mt. Leve e Pesada). Que o tiro de Fz. seja iniciado
na 4.® semana de instrucção (Na C. M. II. foi iniciado na 2.® Semana,
por ter a instrucção de tiro começo no periodo preliminar, em virtude de
ordem superior) e os tiros de F. M. H. e Metralhadoras leve e pesada na
6.» semana (Na C. M. II na 4.® Semana) que na 14.® Semana os recrutas
estejam em sua maioria em T. 10, 11 e 12 de Fz., T. n.® 7 de F. M. H.
(As Cias. de Mtrs. só executam os Ts. n.° 1, 2 e 7), tiros 5 e 7 de Metra
lhadoras leve e pesada; já tenham executado alguns lançamentos de gra
nadas de exercício e em condições de iniciarem os melhores atiradores os
exercícios preparatórios para o tiro contra avião. Que na 8.® Semana a
Cia. esteja em condições de desfilar em completa ordem da marcha e
executar demonstrações de maneabilidade e combate, tudo perante o
Cmt. do Btl., quadros e tropa do mesmo Btl., sendo as Seções dirigidas
no momento do exercício e os assumptos fixados na confirmação semanal
do Major, sendo que no combate a situação é entregue aos quadros com
ponentes de todas as Seções da Cia., na ante-vespera do exercicio. (Isto
permitte ao Major a verificação do adiantamento da sub-unidade nos
assumptos já ministrados, sem dar margem a preparações previas).

Que no armamento os homens mais atrazados desmontem e montem
a Metralhadora pesada em dois minutos, a leve em sete minutos e o fuzil
em ri5" e todos os homens da Cia. desmontem e montem qualquer arma
com os olhos vendados; que encham os carregadores com a machina e
com a mao em I' e que todos executem essa operação com os olhos ven
dados.

Que na organisação do terreno, construam o espaldão para metra
lhadoras em trinta minutos, terra fraca.

Que a Cia. entre na 10.® Semana em fôrma, indo buscar os animaes
nas baias em completo ordem de marcha (faltando apenas municiar) sem o
T. C. (A Cia. não o possuía, F>ois não será difficil obter este tempo, desde
que se faça um treinamento diário) em 15 minutos e que o carregamento
inclusive o encilhar fosse executado em 80 segundos e o descarregamento
inclusive o desencilhar fosse terminado aos 70 segundos — ; que na 8.®
Semana a Cia. possa executar uma marcha de 18 kms., equipamento com
meia carga, que na Instrucção geral e Ed. Moral estejam os homens no
fim do periodo em condições de executarem a prova exigida e constante

L
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da letra e do art. 112 do R. E. C. I. I.'' parte — Finalmente resta-me a
Educação Physica, que necessita uma attençSo especial para que no pe
ríodo fixado (17." semana) possam após o-exame, passar da categoria de
normaes para selecionados, o maior numero de homens possível, resul
tado este. que define o modo porque foi conduzida na Cia. esta instrucção.
F>ois o exigido como provas do exame de recrutas (letra a do art.- I 12 do
R. E. C. I. I." parte) é facilmente alcançado.

Ao terminar o período os resultados já ennunciados são, alguns man
tidos. porém executados com maior precisão, outros emfim ultrapassados,
todavia ambos permittindo que os recrutas sejam após os exames con
siderados mobilisaveis. isto é aptos a agir no âmbito da Secção, em qual
quer situação em Campanha (art. 88 do R. E. C. I. I." parte).

1^- — Estes resultados foram obtidos pela Cia. sob o controle do
Sr. Major Edgar de Oliveira então cmt. do Btl.

{Conlinúa)

A Rússia Armada

esde 1920 que uma proclamaçilo do Soviet Militar obriga todos
03 estabelecimentos do ensino .superior da U. R. S. S. a organizar cadeiras
de disciplina militar. Cada escola estíl ligada a uma determinada arma.

ssim é que os institutos de architectura e as escolas forasteiras estão
iga as á engenharia; as de mechanica, á artilharia; o ensino medico e
veterinário, á. directoria dos serviços do saúde, etc. No interior desses
^ a eecimentos foram ínstallados escriptorios militares e laboratórios.

s cur^s e instrucção militar são obrigatórios. As faltas são punidas
com todo o rigor da disciplina dos soldados. Si o alumno não 6 approvado
num umco^ exan^ militar que seja, fica impossibilitado de passar para o
curso seguin * 3 cegos, os claudicantes e os corcundas, homens e mu-
leres, e a annos, são isentos do ensino militar obrigatório. O exito

nessa ma eria ' uma condição neoessazia para a permanência nas escolas
superiores. • *

om AK verão, de dois mezes, são convertidas, em todos os cursos,
m t ^ «ampo de manobras. Durante o período que passa num, orna ^ o estudante um verdadeiro guarda vermelho com todas

as conseqüências que derivam dessa condição.

concernentes aos estudos militares são to-,madas por chefe de ensino militar dos cursos.
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A substituição e o transporte dos canos

sobresalentes de F. M, H.

Cap. SOUZA AGUIAR

As situações mais variadas que se podem apresentar na
guerra resumem-se sempre, para o soldado, na missão e na
acção do seu G. C. Em qualquer circumstancia e emquanto
houver no G. C. um soldado ou graduado, cabe a um destes o
dever de tomar o fuzil-metralhador c pol-o em acção. O G. C.
possue a capacidade completa da infantaria para o fogo e o
movimento, sendo que uma das propriedades esscnciaes é o
facto de que, bem municiadc, elle conserva uma potência de
fogo que independe de seu effectivo, sendo, por estes o outros
motivos, a unidade elementar de tiro, etc.

Por outro lado, o fu-dl-mètralhador constitue a arma es
sencial do G. C. e a sua razão do ser. Pelos expressões abaixo,
podemos avaliar a impcrtaneia do elemento fogo no campo de
batalha.

O ataque é o fogo que progride.
A defesa é o fogo que detem.
O fogo é por conseguinte o factor preponderante do com

bate.

Levando em consideração o que foi dito acima que são
verdades contidas nos regulamentos e por nós sentidas du
rante a Revolução Paulista do 1932, fomos obrigados a tratar
com maior carinho dos F. M. H. de nossa Cia.

Assim sendo, tivemos a attenção voltada para os 9 canos
sobresalentes que são disstribuidos as Cias. de Fuzileiros o que
no entretanto não podiam ser substituídos em campanha em
virtude da falta de meios e ainda que os referidos canos eram
conduzidos envolvidos em estopa e acondicionados em cunhe-
tes vasios, tornando-se uma verdadeira inutilidade para os
Capitães, em vista da impossibilidade de serem utilizados.
Procuramos pois, realizar praticamente a nossa observação e



962 A Defesa Nacional

apresentamos á Directoría do Material Bellico, um cofre
para guardar, conservar e transportar os canos sohresalenies, e
ainda um iira-canos para F. M. H.; colloeamos assim o ma
terial em optimas condições de empi^cgo e immediatamente ao
ajcance de quem os tenha de utilizar. Tivemos em vista propor
cionar aos commandantes de companhias um processo rápido
que lhes permitta substituir' os canos dos seus F. M. H. dentro
do âmbito de suas Cias. e ainda, se as necessidades do mo
mento a tanto os obrigar, a substituição poderá ser feita dentro
da própria trincheira, pois que o apparelho completo, pesa
apenas 21 küos e é totalmente desmontavcl permittindo assim
um fácil transporte.

Na construcção do referido material procuramos attcnder
as condições de serviço, isto é, satisfazer o mais possível as
questões de simplicidade, maneabilidade e segurança.

características do TIRA-CANOS:
Fixador da caixa da culatra

® do cano
Mandril

I simples
i com chave ta

Alavancas ^
1em chave
l em bisel

Peso total do apparelho: 21 kilos

Peso total do cofre, com o tira-canos e os 9 canos: 59
kilos.

características do cofre

comprimento 0,85
largura 0,14
altura 0,58
peso vasio 21 k.500
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Confeccionado em pinho revestido de folha de ferro com
capacidade para 9 canos, um tira-canos e algum material de
limpeza. Possue 4. pés-roldanas, uma barra giratória que du
plica a base no sentido transversal, dando assim perfeita es
tabilidade ao cofre. Nos lados existem alças destinadas ao
transporte. Os canos dispõem-se verticalmente, separados uns
dos outros e completamente imobilizados, sendo a sua conser
vação perfeita, mesmo ao rclonto, graças ao revestimento ex
terno do cofre c ao processo de fechamento da tampa.

O revestimento interno deverá permittir um acondicio-
namento confortável ao material.

Todo o material acima descripto, após as experiências
realizadas em presença das autoridades competentes foi en
caminhado ao Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, onde se
encontra em fabricação.

Aproveitamos a opportunidade e pedimos venia ao Exmo.
Snr. Gal. Ministro da Guerra para offertarmos ao Exercito
esta modesta contribuição do nosso esforço em prôl do seu
desenvolvimento material.

OS PERIGOS DA 5.» ARMA
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O Marajah que passa...

Pelas ruas de Jaipur o desfile solenne de elephantes cobertos de bre
cado, ouro e pedrarias parece uma pagina viva das "Mil e uma noites".
E' o Marajah que se dirige com seus convidados, de honra e seu séquito
numeroso á caçada ao tigre.

Na vida faustosa dos príncipes hindus esse sport, verdadeiramente
regio, constitue uma distracção favorita. Os preparativos para tão pom
poso acontecimento são de grande importância e começam com bastante
antecedência.

Enganam-se os que dizem que os tratamentos de belleza, pinturas
e vaidade são apanagios do sexo feminino; os elephantes do Marajah são
submettidos na véspera da caçada a um completo ritual de "beaiity par-
lor . Conduzidos pelos guias, vão banhar-se demoradamente no rio, de
pois do que deixam-se seccar ao sol, seguindo-se então o erabellezamento.
As unhas são aparadas e esmaltadas; as do elephante do Marajah são
douradas emquanto que as do Marajah terá as suas prateadas. Uma pom-
raada escura applicada sobre as crellms, a testa e a tromba torna-se aptas
para receber a pintura que obedece a desenhos sagrados em vermelho,
azul e branco e arabescos dourados ou prateados. Depois, desse trata
mento preliminar, os elephantes, em parque fechado, repousam até o
amanhecer; áa primeiras horas do dia começa então a toiliete dos pa-
chydermes.

De joelhos, elles recebem sobre o immenso dorso um maravilhoso
manto em velludo vermelho, verde ou amarello, ricamente bordado de
ouro, que chega quasi até ochão; cordas de prata terminadas de grandes
borlas suBtem-n'o como uma cortina de palco. Sobre essa coberta, um
pequeno tapete de seda cobre as almofadas sobre as quaes será collocado
o howdah" de metal precioso que serve de abrigo ao maradjah ou aos
grandes dignatarios.

Um véo feito de malhas de ouro eprata, que se eolloca sobre a fronte'
oeep n , ostenta três emblemas sagrados, o sol, a cobra e o pavão.

Collarea diversos, de pedras preciosas entremeiadas de flores, pen-
° do animal; sobre os longos dentes de marfim muito po

lido luzem grandes anneía de ouro.

Conduzido pela vara de prata cinzelada do guia, em vestes de gala,'
tendo a cadência de seus passos acompanhada por uma sineta de ouro, o
eep an e, c eio de majestade e imponência, rivalisa em elegância com>
O Maradjah.
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Redactor: F. D. FERREIRA PORTUGAL

Auxiliar: DANTAS PIMENTEL

3XERCICIOS DE TACTICA DE CAYALLARIA

Cap F. D. FERREIRA PORTC/GAL

A Descoberta de Segurança

(continuação do n.° 254)

2 A MARCHA DO DESTACAMENTO DE DESCOBERTA NA ZONA DE

INSEGURANÇA

Em Faz. da Barra o Cap. Cmt. do Dost. do Descoberta n.° 3 deverá
rcRular a sua progressão ató a região do Gavião Peixoto- (cerca de 30kin.>-

O Dest. vae deixar a zona de segurança, proporcionada i>elos elemen-
•tos da D. C., estabelecidos na linha do Jacaré Pepira, e penetrar no es-
conhccido".

A sua marcha terá, agora, um outro caracter.
Não será possivel regulal-a em funcção do dispositivo ou da attitude

a tomar na região de destino —Gavião Peixoto porque, an ea o
tudo, não ha a certeza de lá chegar.

Mau grado as hypotheses feitas sobre as possibilidades do mimigo,
não 6 impossível que o Dest. tenha de luctar contra a sua m rvençao
ao Sul daqüella região.

Nessas condições, clle deverá marchar em guarda,
agir de accordo com os imprevistos que surgirem e sempre nas me o
condições para cumprir a missão que lhe foi imposta e cujas ases
estas:

— transpor o Jacaré Pepira ás 5,30 de 2
— alcançar Gavião Peixoto antes de 10,30.
— evitar as resistências secundarias

—deante de forças importantes, tomar um contacto offensivo (para
obter as informações necessárias ao engajamento nlterior das gs. a
Divisão). "

hniiii Wlfí iifli
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REGULAÇÃO DO MOVIMENTO

Embora se trate de um elemento de pequeno effectivo, que sempre
estará sob a acção de commando directa do seu chefe, as operações a
emprehender jamais deverão ser reguladas de improviso, a ôsmo, sob o
pretexto de que o seu cmt. estará em condições, a qualquer momento,
de alterar-lhe a orientação imprimida, deante de uma situação nova. Em
nenhum escalão de commando pôde ser desprezada a obra de previsão
do chefe.

Quaes são as questões que devem ser reguladas em uma ordem
de movimento nas pro.ximidades do inimigo?

— Podemos reunil-as n'um pequeno quadro:

o

S
2

O

'lanços
leixo de marcha

(dispositivo, velocidade
Icondições de tempo

I—composição
—missão

eixo, zona de acção
I—condições de tempo. ,
f—imformações a ensinar
—velocidade

^—fim de missão.

o.
IReconhecimentos

Q

Q

02

•o

••3

Informação
(segurança
do chefe)

Protecção
' da tropa

Patrulhas

/Destacamentos
de Segurança

Defesa contra
,a Aviação

— Operações do Grosso

a) Lanços

Vg.—Patrs. de
fianco e de Rg.

Scomposição
missão

distancia

Medidas tomadas ) Articulação do dispositivo
no interior do dis (formações)
positivo

contra a

observação

Ívigilância
dispositivo

contra a ag-

^gressão

Idispositivo
Iintervenção
pelo fogo

Toda vez que se encara um problema de marcha, a primeira questão
a determinar 6 a região de destino (de accordo com a classica formula

«tu ftil.ilfn.Ht.
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"para onde ir?"). Não sendo possível regular o movimento até Gavião
Peixoto, de uma só vez, divide-se a estapa total em percursos interme
diários que podem ser realizados, em segurança, de accordo com as infor
mações que successiva mente forem obtidas.

Esses percursos intermediários são os lanços que o Dest. deverá exe
cutar. No fim de cada lanço o Cmt. do Dest. recolhe as informações pe
didas aos seus reconhecimentos e, em funeção dellas, prepara o lanço se
guinte ou a operação de busca de informação que se impuzer.

Cada lanço, portanto, constitue, para o grosso, uma .operação par
ticular "que deve ser tratada objectivamente".

De começo, os lanços devem ser de grande amplitude para não re
tardarem muito a progressão. Entretanto, a medida que o Dest. se ap-
proximar do inimigo, a situação imporá lanços mais curtos.

— No nosso caso, qual será o objectivo do 1.° lanço?
A região de Forquilha, onde serão recebidas as primeiras informações

dos reconhecimentos.

b) Eixo de marcha

Sabendo "para onde ir"—região de Forquilha é necessário de
terminar "por onde ir" —isto é, o eixo de marcha. Ha duas estradas
entre Faz. da Barra o Estiva que materialisam dois eixos de marcha. O
cmt. do Dest. escolhe uma dellas — a do N., p. ex.

c) Dis-posiiivo, Velocidade

"Como irV — O dispositivo de marcha será uma só columna (co-
lumna de estrada por 2 ou por 3) emquanto o ambiente for favorável.

Todavia, o Dest. terá de tomar, instantaneamente, uma formação
aberta si as circumstancias o exigirem (intervenção da aviação contraria,
necessidade de atravessar as partes do terreno sobre as quaes 6 mais
facU a observação inimiga —cristas, espaços livres entre duas cobertas,
etc.).

A velocidade de marcha para o primeiro lanço não deve ir além de
7km/H. para permittir aos reconhecimentos, que vão sahir pouco antes
do destacamento, ganharem distancia.

De qualquer sorte, 6 necessário lembrar que o Dest. deve realizar a
etapa Faz. da Barra—Gavião Peixoto (30^="».) em menos de 5 h. (de
5,30 ás 10 h p. ex.) o que corresponde a uma média horana de uns 6km,5
approximadamente. Levando em conta as paradas no final de cada lanço
e os imprevistos do fira da etapa (proximidade do immigo), esta media
8Ó será obtida com uma velocidade de deslocamento de 7 a Skm.

ii

. i.í
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cl) Condições de tempo

"Quando ir?" — E' uma questão já regulada pela ordem da D. C.
O Dest. deve transpor o Jacaré Pepira ás 5,30 de 2. Para isso, basta sabir
de Faz. da Barra 5' antes (500 ma.).

B — Medidas de segurança

As medidas de segurança comprehendem:

"— segurança do chefe que garante, ao commando, a sua liberdade
de acção;

— Proíccçõo das tropas que tom em vista collocal-as ao abrigo das
surpresas terrestres e dos perigos do ar.

Este duplo papei da segurança se applica:
— a todo o chefe, qualquer que seja o seu escalão de cómmando;
— a toda a tropa, qualquer que seja o seu effectivo".

— Quaes serão as medidas de segurança a tomar, tendo em vista
realizar, com o grosso, a operação prevista (marcha até Gavião Peixoto)
e particularmente o l.<» lanço (até Estiva)?

Vejamos.

a) Informação (segurança do chefe)

^As informações necessárias serão fornecidas pelos reconliecimentos e
pelas patrulhas.

No caso, haverá necessidade do enviar dois reconhecimentos: um por
Forquilha para Gavião Peixoto e outro por Perdizes para paasagem de
Dr. Gastílo de Faria.

A acção do Rec. n.** 1 será regulada da seguinte fôrma:
Composição — Para a missão propriamente de reconhecimento bns-.

tariam alguns cavalleiros. Entretanto, como a missão do Rec. n." 1 ter
minará em Gavião Peixoto e ha todo o interesso em manter a ponte sobre
o Jacaré Guassú até a chegada do Dest., é preciso que se lhe attribúa
algum elemento de força (mais 1 G. C., p. ex.). Isso não lhe tira a cara-

-cteristica que o regulamento dá aos reconhecimentos. Basta lembrar esta
prescripção: "Por vezes, o reconhecimento é constituído de autos me-
tralhadoras, acompanhados, si for o caso, por uma fracçõo de dragões
transportados" (Reg. Cor. 3.° parte n.° 74). Ora, desde que não se dispõe
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de A. M. C. e de dragões trnasportados, tal reforço será obtido com ele
mentos a cavallo.

Missão — a missão será de reconhecer as passagens 6 km. N. de
Forquilha (no rio Boa Esperança) e liem. S. de Gavião Peixoto (no Ja
caré Guassú) assim como manter esta ultima até a chegada do Dest.

Eixo — O eixo de progressão do Destacamento.
Hora de -partida — Os reconhecimentos, em principio, não operam a

noite. Todavia, valendo-se das informações fornecidas pelos elementos
de Faz. da Barra que tCm percorrido as immediações N. das passagens
do Jacarc-Pepira, é possível fazel-os partir antes do amanhecer e attingir
Estiva ás 5,30 (quando o grosso inicia o movimento). Para isso, basta
partir ás 4h. (9 km. a 6 km./H.).

Informações — O Cmt. do Dest. quer ser informado, mesmo negati
vamente, da passagem do Boa Esperança e de Gavião Peixoto. Como o
Rec. n.o 1 attingira a primeira dessas passagens ás 7 h. approximada-
mente (11 km. a 8 km./H.) poderá informar ao Dest., ás 7,30, quando
este estiver attingindo Forquilha (estafeta percorrendo 12 km./H.).

A 2.» informação (de Gavião Peixoto) o Dest. aguardará na passa
gem do São Lourenço onde deverá chegar ás 8,40.

Velocidade — Não 6 possível fixar uma velocidade aos Reonheci-
mentos. Entretanto, emquanto não se chega aos primeiros contactos é
admissível contar-se com uma velocidade media horaria de uns 8 km.
Para os estafetas (conforme .as condições da cavallaria e a região em que
se opera) póde-se prescrever uma velocidade determinada. No caso seria
12 km./ÍI.

Fim de missão — Já fizemos referencias ao fim da missão do Dest.
n.° 1: manterá a passagem Sul de Gavião Peixoto até a chegada do Grosso
do Dest. (durante 1 h. mais ou menos).

Não discutiremos a ordem ao Rec. n.® 2 que carece de importância;

b) Prolecção da tropa

1 — Destacamentos de serdrança

Vanguarda

Missão — Esclarecer a columna na direcção de marcha^
— reconhecer o terreno;
— pro.teger os elementos do grosso contra as surprezas terrestres;
•— preparar a entrada em acção do grosso, no caso do Dest. ter de

atacar para a conquista das informações.
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Distancia do grosso — De accôrdo com o terreno, em condições de
proteger o grosso contra todos os fogos das armas automáticas (2.000
a 3.000 m.).

Composição — um pelotão.

Patrulhas de flanço

Missão — Proteger a columna contra as surpresas terrestres,
tando que ella cahia sob o fogo das armas automáticas do inimigo.

evi-

Distancia do eixo de marcha — uns 2.000 a 3.000 m.
Duração da missão — No nosso caso, ellas terão de agir como as

flanco-guardas fixas, isto é, terão de cobrir a columna contra as ameaças
vindas das direcções (estradas) que incidem no eixo de marcha (estrada
de automóvel Boa Esperança — Forquilha, estrada Bôa Esperança —
bifurcação 4 km. N. de Forquilha, etc.). Para cumprir a sua missão de
protecção, ellas devem estabelecer-se nas immediações das referidas es
tradas, a uns 2.000 ou 3.000 m. do eixo de marcha da columna e, abi,
permanecer até que esta haja escoado. Deverão estar em posição com
alguma antecedência, para o que marcharão como escalão de reconheci
mento da Vg. Só deixarão o seu posto quando a columna houver desap-
parecido. (Ver croquia n.° 2) A duração da observação será de uns 20
óu 30'.

Effectivos — Estas patrulhas são constituídas com o menor effectivo
possível (3 a 4 homens), pois o seu raio de acção 6 muito restricto e é ne
cessário economizar os meios empregados na segurança.

Retaguarda — Será constituída i>or uma patrulha de rg.

2 —Segurança contra é Aviaç.ão

E' de duas ordens:

— contra a investigação aerea
— contra a aggressão aerea

— A segurança contra a investigação aerea é obtida pela obediência
ás precsripções regulamentares que regulam a questão:

—• observação do ar cm permanência;
•— utilização das partes da estrada que menos denunciem o movi

mento;
— immobilidade em caso de apparecimcnto de um avião;

- — emprego de signaes de alerta regulamentares ou convencionados
(clarim, apito, etc.).

A
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CoTüra a aggressão — Tomada instantânea das formações dispersas
que o regulamento prescreve para os casos de surpresa.

Reacção pelo fogo com todos os meios do Dest. (Mtr. F. M., Mos-
quetões).

A Ordem para e movimento

A ordem para o movimento 6 dada verbalmente aos cmts. de pe
lotões, da sec. de mtrs. e dos reconhecimentos n.®s 1 e 2.

Seria dada em Faz. da Barra logo após a chegada do Dest. isto é,
ás Oh. Poderia ter esta fôrma:

I — Situação

a) Inimigo:

Forças de cavallaria inimiga, (talvez uma D. C.) vindas do N., at-
tingiram, na tarde de hoje 1.°, a região de taquaritinga.

Seus elementos avançados podem attingir, na primeira parte da jor
nada de amanhã, 2, a linha do rio Jacaró-Guassií.

b) Tro-pas amigas.

A 1." D, C. vae estabolecer-se em cobertura, a 3, na linha rio Jacaré
Guassú-Ilib. das Cruzes, devendo attingir amanhã, em meio da jornada
a região de Bôa Espernaça.

II — Missão do Dest. n." 3

а) Informar si as forças inimigas transpuzeram o rio São Lourenço;
б) No caso affirmativo: por que eixos progridem seus grossos;
c) Qual a natureza, importância e situação dessas forças;
d) Na jornada de 2 e noite 2/3 deverá manter a posse da passagem

do Jacaré-Guassú ao Sul de Gavião Peixoto e fazer vigiar a de N. de Dr.
Gastão de Faria.

III—Condições relativas ao cumprimento da missão
ZONA DE ACÇÃO — a W. da linha (exclusiva)

Barraca — Est. Pedra Branca —Parto da estrada de Ferro (4 km.
S.E. de Gavião Peixoto) —crista entre Cor. do Netto e cor. do Bebe
douro —Rib. Itaguerê (desde Cor. dos Porcos até a sua confluência com
Ocor. que nasce em Est. Uparoba) —Est. Cambuhy Cor. Tamanduá;

":a.:
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Conducla em -presença de inimigo

.rt) Em caso de encontro ao Sul do rio Jacaré-Guassil o Dest. deverá
empenhar-se afim de alcançar a passagem de Gavião Peixoto, ou pelo
menos preparar a entrada em acção da Vg. da D. C.

b) Em caso de encontro ao N. do rio, antes da Divisão haver to
mado o seu dispositivo de cobertura (10 h do 3) o Dest. esforçar—se-lia
por retardar a sua progressão na direcção de Gavião Peixoto.

c) Depois dessa hora o Dest. tomará o contacto sómente com o pro
pósito de assignalar ao Cmt. da Divisão a situação do inimigo ao Sul
do São Lourenço, como prescreve a missão.

Linhas successivas a'altingir:

a) Jornada de 2; rio Jacaré Guassú
&) » » 3: rio São Lourenço

Informações: mesmo negativas deverão ser enviadas de Gavião Pei
xoto e do rio São Lourenço. Um C. A. I. funccionará em Bôa Esperança
desde 12 h. de 2.

Duração provável da missão: até o fim da jornada de 4.
Ligação com a Desc. Aerea: a pedido do Dest.

LV'— Execução do movimento.

E minha intenção preceder os elementos inimigos na linha do Ja"
caré-Guassú. Pura isso, o movimento será regulado de fórrna a ser attin-
gida a passagem S. de Gavião Peixoto até ás 10h. (dez) horas de 2.

a) 1° lanço: Entroncamento 1 km. S. de Forquilha
b) Itinerário: Faz. da Barra—Faz. Bôa Vista—^Estiva—Forquilha
c) Ordem de marcha: 2.®, 3.°, 4.°, Pelotões, Seç. Mtr. e Posto Radio.
d) Velocidade: 7 km./H.

.e) Hora de Partida: de Faz. da Barra ás 5,25.

V — Disposições relativas X segurança

A— Reconhecimentos —(quadro)

. B — Vanguarda

— 2° Pelotão

—Partida de Faz. da Barra ás. 5,15.
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I C — PalruVias de fiança (para o 1lanço)

— Fornecidos pelo 3.° Pelotão.

— Lançadas nas direcções de Barraca (N. E. Faz. da Barra) Bar
racas (N. E. de Estiva) estrada de automóvel Forquilha — Bôa Esperança.

— Effectivo máximo das patrulhas 4 homens.

— Marcharão desde Faz. da Barra com a Vg.

ÍD — Rg. — 1 esqa. do 4.° Pelotão.

E — Scffurança conlra a Atnação

a) Vigilância do nr.

— A cargo da Sec. Mtrs.

—Signaes de alarmo, fim de alarme, etc. regulamontares (clarim)

b) Intervenção pelo fogo: mediante ordem do Cmt. do Dest.

VI —0.S T. C. permanecerão em Faz. da. Barra até a passagem do Re
gimento.

Nota —"Nenhum official, graduado ou cavalleiro que faz .parte
de um Destacamento de Descoberta deve conduzir consigo ordens ou
papeis cuja captura forneçam indicações úteis ao inimigo". Poressa razão,
a presente ordem, além de ser verbal, contem todas as indicações recebi
das pelo capitão para que os seus subordinados immediatos não fiquem
na impossil)ilidade dc continuar a operação na falta do Gmt. do Dest.

{Coiitiniía).

K venda na DEFESA NACIOMAL

o PRINCIPIANTE DE RADIO
Adoptado pelo E. M. Ex.

Cap. LIMA FÍGUEIRÊDO Preço: 3$000
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Livros á venda na "A DEFESA NACIONAL"

Major Araripe—Escola do Pelotão lOSCOO
» » —Combate e Serviço evi Campanha.. lOSOOO

Major Od. Denys — A Instrução na Infantaria lOSOCO
Cap. Dei Corona — Caderneta do Infante lOSOOO
Maj, Danton Teixeira—Historia Militar do Brasil lOSCOO
Cap. João Ribeiro Pinheiro — Como organizar uma

Suh-Unidade 8?000
Cap. Nelson Demaria Boiteux — Ordem Unida 8S000
Cap. Delmiro de Andrade — A Secção do Comando

no Batalhão...... 8SOOO
Ten. Danilo Paladini — O Official de Informações.. . 8S000
Caderneta de Ordens e Partes , 8SOOO

(Blocos avulsos) 2SOOO
Curso de emprego das armas—Ten. Cel. P. Linglet 6Í000
Gen. Góes Monteiro — O Elogio de Caxias 2SOOO
Cap. Eduardo Poros Campcllo — Tiro indirecto de

metralhadora 2S000
Maj. Dr. Marques Porto — Aücstado de origetn 2S0C0
Armamento Portátil 88100
Caderneta do Commandanto 1$000

Pelo correio .mais ISOOO.
Guia para a insiru(ç'o 11 iliíar, do Cap. Ruy Santiago,

lOSOOO, pelo correio mais 18000.
Guia pratico para o recruta, Alexandre Fernandes, 2S000

pelo correio mais $500.
Notas sobre o comrna.iâo do batalhão no terreno — Cmt.

Audet, 3S000, pelo correio mais $700.
Adestramento para o combate, General Paes de Andrade,

3$000, pelo correio mais $500.
O que deve a Infantaria conhecer sobie a Artilharia, Ge

neral José Pinto, 4S500, pelo correio mais $600.
Combate e Serviço em Campanha, Cap. Aurélio Py, 58000.
Instiw-çüo de Transmissões, Cap. Lima Figueiredo, 68000.
Tiro de metralhadora contra aviões que voem baixo^ Cap.

Salvatorra, 3$500.



QUARTEL DO IV — 2.° R. C. D.
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Successivamente: pavilhão do commando,aloíamenlo,pícadeiroe serviço
veterinário, construídos durante o commando do cap. Renato B. Btigido.
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Desmonte do material de Artilharia do Grupo Escola de Ar.ilharia de Costa
pela turma reparadora do Arsenal de Guerra.
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Redactor s J. BINA MACHADO
Auxílíares: ARY MONIEIRO DA SILVEIRA

lOAQUlM GOMES
MANOEL ASSUMPÇÃO
ORIGENES LIMA

LÉO BORGES FORTES

A Inspectoría de Defesa de Costa
Major BINA MACHADO

S'Directcr »le Estudos do C. I. A. C.

Em que pese o conhecimento, bem generalizado entre nós, da im
portância que realmente tem o problema da defesa da costa, bem raras
vezes foi clle tratado com a attenção que merece, confundindo-se com-
modamente o nosso vastissimo litoral, as nossas fronteiras fluviaes, com
o porto do Rio do Janeiro, a capital do paiz.

Tempos houve em que as cousas referentes á costa eram tratadas
seriamente. Não irei ao tempo colonial, em que os portuguezes, mestres
incontestes na arte militar, levantavam, como se fos.sem marcos caracte-
rizadores da fronteira, mais de uma centena de fortalezas, fortes é for-
tins, e de que "Príncipe da Beira", "Tabatinga", "Cueuhy", no extremo
Norte; as innumeras fortificações do litoral, desde Oj^apock ató S. Maria,
Santa Thereza e S. Pedro, ao Sul; Coimbra, Santa Tecla, Caçapava, etc.
no interior e as muitas outras fortificações fluviaes do Amazonas, Paraná
e Paraguay, sno o testemunho secular de como cuidavam os portviguezes
da conservação do vasto e preciosissimo legado que delles nos veio ás
mães.

E, como eram mestres, em reahdade, os portuguezes! Não ha um
erro de escolha de posição de um forte ! Que noções correctas tinham de
flanqueamento e de todos os fogos, de defesa immediata e principalmente,
que mestres em fortificação, quanto á sua construcção !

Sem ir até esse tempo, podemos lembrar os estudos feitos pelas il-
lustradas commissões de artilharia de costa que já tivemos em pleua re
publica e de que a Inspectoría de Defesa de Costa têm parte da copiosa
documentação, estando o principal nos arcluvos da Directoria de Enge
nharia, a que estavam affectas as obras.

Depois dos periodos efficientes em que se coustruiram Lage, Imbuhy,
São Luiz, Vigia, Copacabana e se modificaram Santa Cruz, S. João,
dotadas do melhor material existente no mvindo, na occasião, nunca mais
sabimos do terreno dos projectos c dos estudos.
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Brilharam na Artilharia de Costa vários officiaes de valor incon

testável, alguns tendo mesmo freqüentado os melhores centros norte-
americanos e allemães, de que nos deixaram relatórios e informaçt5es uti-
lissimas.

Mas, de um certo tempo para cíí (e já 6 um bem longo periodo) vi
vemos no esquecimento da defesa de costa.

Os últimos commandos da nossa Artilharia de Costa, aterrados á
real impossibilidade de despregar as duas entidades — Inspectoria c Dis-
tricto do Rio, só podiam limitar suas actividades ao commando deste
ultimo, pois a exiguidade de um quadro technico de Artilharia e Forti-
ficação de costa e de officiaes de Estado Maior, ainda insufficiente em
numero, não lhes permittia crear e desempenhar os traballios a^inentes á
defesa de todo o litoral, senão com os estudos esparsos e seifipre inapro-
veitados...

Ao passo que as armas combatentes recebiam os ensinamentos da
Missão Militar Franceza e se reorganizava, de "fond en comble" o Exer
cito, em sua estructura e organização, a costa permanecia esquecida.

Com o advento da Missão Militar Americana abriu-se nova era
para a Artilharia de Co.sta, de que o funccionamento do Centro de Ins-
trucção de Artilharia de Costa é uma realidade cheia das maiores espe
ranças futuras.

Pois bem.

Na intenção de collaborar no surto de progredimento que vêm tendo,
de ha um anno a esta parte, os problemas referentes á costa, occorreu-me
suggerir uma organização para a nossa Inspctoria de Defesa de Costa,
que o seu actual dirigente cogita, como estou informado, de reorganizar,
para o que já socilitou providencias ás autoridades competentes.

Essas fiuggestões nasceram de uma palestra sobre costa com o ex-
Chefe do Estado Maior do Districto de Artilharia de Costa, Ten. Col.
José Agostinho dos Santos e o Cnp. Carlos Sayão Dantas, instnictor
do C. I. A. C.

Incumbiram-me, ambos, de coordenal-as e publieal-as, mas refle-
ctem uma perfeita communhão do idéaa, e só foi poasivel organizal-as á
luz dos ensinamentos já recebidos da Missão.

No entanto, sem se fundarem numa consulta aos seus ilhistres mem
bros, nem na admirável organização americana de defesa de costa, ellas
são apresentadas justamente assim, para que sobre esta base, simples,
suggestOo, possam ser provocadas discussões, fornecidos ensinamentos,
corrigidas imperfeições e impropriedadcs, e da collaboração do todo.s,

.que esse 6 o nosso intuito, possa surgir a organização que deve ter a nossa

.Inspectoria de Defesa de Costa, e i.s.so sem maior tardança. Peço permis
são para offerecer este estudo ao Sr. General José Pessoa, o actual Jns-
pector da Defesa de Costa.

11 llliiil^ÉIÉlIliliiiitiiÉflIÍIMIIÉÉ linrimitlllól
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Providencia.

— Separar a Inspectorin de Defesa de Costa do Districto de Arti
lharia de Costa.

Districto de Artilharia de Costa

O commando deste poderia'ser dado a um Coronel
Teriamos 4 grupos a 3 Bias., constituindo o Grupamento da Defesa

do Rio de Janeiro com;

Commandante

Estado Maior

e 2 S/Grupamentos

A organização detalhada deste Grupamento será tratada posterior
mente.

Inspectoria de Defesa dr Costa

A 1. D. C., encarregada de todos os estudos referentes á defesa do
litoral e das fronteiras fluviaes do Brasil, sua organização e inspecção
permanente, poderia ter a seguinte organização:

General Inspector
Estado Maior

e Órgãos de serviços

Estado Maior

O Estado Maior da Inspectoria não fugiria ás normas já estabele
cidas para todo o Exercito.

Compor-se-ia de

1 Chefe — Coronel de Artilharia (E. M.)
1 Adjunto —Capitão de Artilharia (E.M.)

e 3 secções, cuja composição e attribuições vêm a seguir.

1.° Secção
Chefe — 1 Major de Artilharia (E. M.)

tão de Artilharia (E. M.)
escripta

í Chefe — 1 Major d
< Adjunto — i Capitão
/ Pessoal auxiliar e de <

E' a Secção encarregada do estudo dos effectivos de paz e de guerra,
ou a bem dizer, da organização da Defesa de Costa. Cumpre lem rar que
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a "Defesa de Costa" não cogita apenas da artilharia de costa o muito
menos da defesa fixa de costa. E' o conjunto de todas as armas, Infan
taria, CavalJaria, Engenharia, Artilharia de Costa fixa e movei, Artilha
ria Anti-.\erea, Aviação, empregadas na defesa <lo litoral.

Se o quadro actual da nossa defesa de costa limita-se apenas a al
gumas baterias fixas de costa, não devemos esquecer que chegaremos
um dia, ó forçoso chegar, a ter que ampliar os recursos em pessoal e mate
rial, aos quaes serão entregues, exclusivamente, funcções tão importantes.

Pois é sobre a organização geral das grandes unidades da defesa de
costa; ás questões de organização particular das unidades de cada arma;
ao estudo do armamento, quadros de effectivos, trabalhos de mobilização,
etc., que deverá a 1.' Secção exercer a sua actividade.

Quando se cogitar da ampliação dcs recursos era tropa e material
para a defesa de costa, a 1." Secção terá 1 official adjunto de cada arma,
podendo o seu chefe, official de Estado Maior, pertencer a qualquer arma.

Chefe — 1 Capitão de Artilharia (E. M.)
lAdjunto — 1 1.° Ten. de Artilharia (C. I. A. C.)

2." Secção

Desenhistas, etc.

E', em tempo de paz, uma Secção de estudos technicos, no que tem
de analogo com a 2.® Secção do Estado Maior de Exercito ou Divisão,
quanto á colheita de informações.

Compete-lhe a organização de um archivo especial sobre:

Dados referentes ás organizações navaes extrangeiras,
Dados referentes ás organizações aereas oxtrangciras,
Taliellamento de dados referentes aos trabalhos topographicos para

as fortificaçõcs, orientação e telemetria, de um modo amplo, com a cii-
•vulgação de trabalhos sobre taea a.ssumptos.

( Chefe —1 Major de Artiliiaria' (E, M.)
3.® Secção Adjuntos - 2 Capitães (E. M. e C. I. A. C.)

f Pessoal auxiliar

E' a Secção de Tnstrucção e Operações. .4 ella competirá, estudar or
ganizar e propor, além dos assumptos normaea de uma 3.® Secção, mais
08 seguintes, por exemplo;

— os manuaes ou regulamentos para toda a Artilharia de Costa e Arti
lharia Anti-Aerea;
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— uma dcutrina para a defesa de costa, sua organização e emprego;
— planos de defesa geraes e parciaes;
— fiscalizjlção ru superintendência de toda a instrucção dos corpos da-

defesa de costa; . • . , . . •
— regulamentação da parte tactica e technica do problema do "Fbe-

conirol" para todas as unidades do costa e anti-aereas do paiz;
-— superintendência das escolas de artilharia de costa.

Não 6 necessário repetir aqui, com detalhes, tudo quanto mais deve
competir a uma 3.® Secção.

*
* *

Dois serviços teria ainda a Inspectoria da Defesa de Costa) o do Ma
terial Bollico è o de Engenharia e Communicações.

São dois orgãos importantissirnos e que seriamente encarados e de
vidamente organizados, poderiam prestar inestimáveis serviços á- nossa
futura organização de costa.

SERVIÇO DE MATEUiAD BKLuco. Poderia ter- a seguinte composição:

S. M. B.

Chefe — 1 Major de Artilharia
1.* Secção — Expediente
2." Secção — Armamento e Munição
3." Secção — Direcção de tiro.

Al.» Secção ó a encarregada do expediente do Material Beilico.

Devendo esto Serviço ser uma delegação da Directoria do Material
BelIico, todos os serviços burocráticos a cargo do S. M. B. do D. A. C.
passariam ao da Tnspectoria, pois que as unidades do resto do paiz tam
bém se ligariam a ella, nesse particular.

A 2.» Secção do Material Beilico 6 a Secção de Armamenlo e Munição.

í 1 ou 2 Engenheiros Artilheiros (Caps.)
Composição <1 ou 2 Engenheiros chimicos ( > )

(1 ou 2 Artilheiros de costa (Caps. ou 1."Tens.),,

Teria a seu cargo as questões referentes a:

estudo de novos materiaes de artilharia •

estudo dos problemas referentes á melhoria, reparo e conservação do
actual material de artilharia das fortificações • •
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— projectis; novos traçados, novos typos. Construcção de novos ou mo
dificação dos projectis actuaes

— tabellamento de dados referentes aos materíaes e munição

— polvoras e explosivos

— defesa e emprego de gazes; material correspondente.

A 2." Secção do Material BelHco 6 a Secção de Dírecção de Tiro.

^1 official technico (electricidade) e
Composição 'j

( 2 artilheiros (0. I. A. C.)

Trabalha cm intima ligação com a 3." Secção do B. M. da Tnspectoria.
Tem a seu cargo todo o estudo do problema de Direcção de Tiro; suas so
luções geraes; sua solução para os commandos de artilharia de costa o
unidades (Grupamentos, Grupos c Bias.) no Brasil; caso particular de
cada uma; projectos e fiscalização da construcção de toda a apparelba-
gem de direcção de tiro. -

SERVIÇO DE ENGENHARIA B COMMUNICAÇÕES.

Composição

Chefe — 1 Ten.-Cel. de Engenharia
1.® Secção — Expediente
2.» Secção — Obras
3.* Secção — Estudos e Projectos
4." Secção — Communicaçõcs.

A 1." Secção, como a do Material Bellico, 6. encarregada do expedi
ente. E uma bôa solução 6 a de ser sómente ella que faz o expediente no
Serviço.

A 2.* Secção é a de Obras.

E' a Secção executora dos trabalhos de engenharia, resolvidos pela
Directoria de Engenharia e que se refiram ás fortificações, quartéis e de
mais serventias das unidades de costa.

Sua composição é variável e seus officiaes technicamente dependem
do Chefe do Serviço de Engenharia e Communicações, delegado da D. E.

EJla é toda composta de officiaes engenheiros constructores.

A 3.® Secção é a Secção de Estudos e Projectos.
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Sua composição poderá ser a seguinte:'

2 Caps. Engenheiros Teclinicos (Curso de Fortificação)
1 Cap. Artilheiro (0. I. A. C.)

E' uma Secção de vultoso trabalho e grande responsabilidade.
Competem-lhe todos os estudos e trabalhos referentes aos projectos de
novas fortificações e á correcçSo das existentes.

De seus trabalhos depende a 2." Secção do Serviço de Engenharia
e Communicações, que é a Secção de Execução.

A 4." Secção, Conimunicações, abrange o estudo, a organização e a
execução de todos os trabalhos referentes ás communicações de toda a
natureza:

— radio-electricas

— telephonicas
— signalização óptica ou não.

Todos os trabalhos novos e de conservação estão a seu cargo.

Além disso, o Quartel General da Tnspectoria de Defesa de Costa-
tem o pessoal indispensável ao seu funcoionamento, como pessoal de
Intendencia, Serviço de Ordens, Escreventes, etc., em numero necessário
aos differentes serviços.

Tal 6 o resumo, e já um pouco extenso, do que poderá ser feito pc a
reorganização da Tnspectoria de Defesa de Costa. ... r.

Todos os pontos estudados podem ser plenamente justificados, e
não fôr possivel organizar desde logo um conjuncto tão complexo, como
parece, pode-se começar pelo cmhryão da fatura Tnspectoria e dar-lhe,
gradativamente, o mais amplo e indispensável desenvolvimento. ^

A idca aqui lançada, sem originalidade nem pretensões, deseja ser ^
apenas mais uma pedra no alicerce que se esboça após de uma nova era
da Artilharia de Costa Brasileira.

L

Pela Costa...
UM DILEMMA E UMA SUGGESTÂO

Já se acham, trabalhando em nos-sos fortes, uma (urma de o iciaes
e outra de sargentos, com o curso do C. T. A. C. Já outras duas se pre
param, e agora foi iniciado o curso de officiaes sujicriores. Estamos por
tanto sendo dotados de verdadeiros especialistas, ,ou melhor, qu ros
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especialisados, na organização e condur.ção de direcções dc fogo. Uma Ba
teria de Costa é comparável á um "relofíio despertador", em pleno func-
cionamento, e prompto a dar síngal de alarme d "hora marcada". Apenas
desconhecemos a "hora" e o "despertar" c para "comiíate". Esta figura-
nos traz á consideração de que novos rumos terão dc ser tomados, em re
lação a organização da ínstrucção da tropa e lambem quanto ao seu re
crutamento. Em verdade, estamos num dilema: Se por um lado a caserna
deve ser uma escola de cidadãos apta a preparar a nação armada, por
outro lado a Artilharia de Costa exige pe^al especialisado em funcções
restrictas, "porém bem desempenhadas".

Outrosim, actualmente de nada nos adianta, preparar reserva de
Artilharia de Costa, pois não ha onde empregal-a, e a mobilização ol)ri-
gará seu emprego como tropa de infantaria, o que já nos tem acontecido.

E' indiscutível que os methodos de ínstnicção c o manejo do mate
rial tem que ser mudados. E' a Missão Militar Americana que nol-o in
dica, e nos tem apontado, os modernos methodos de ínstrucção de Ar
tilharia de Costa.

Por que entSo, não completar a obra, e dar á Artilharia de Costa um
recrutamento conveniente, e uma tropa especialisada, tal como acontece
á Marinha?

Por que não experimental-o no Grupo Escola Provisorio?...
Os especialistas de Artilharia de Costa devem permanecer 5 annos

nos corpos no mínimo.

HISTORIETA

A presente historieta passou-sc por occasião dc um exame de re
crutas e bem caracterisa as qualidades da nossa gente.

ínstrucção Geral, Moral e Civica—Autoridades e assistência den
tro do alojamento. Bateria em fôrma, em linha — O insructor interroga
ao mobjlisavel do Estado do Rio.

"Seu" Trindade, qual é a melhor unidade do Districto de Artilharia
de Costa?

— E' o Forte do Imbuhy — sim sinhô.

— E se não fosse, "seu" Trindade ?

— Eu dizia mesmo que era, seu Tenente...

O Trindade não podia dar maior prova de amor á sua unidade...

. icl.ià mAUÍÜÍiéAi eltóiâÉMBíAirikAle
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Determinando Pontos...

Pelo jP Ten. H. M. Rabello de Mello

O corrente anno de instrucção (34-35) foi na 5.' Região Militar dos
mais calmos no sector da boataria, mas, indubitavelmente, foi dos mais
agitados, dos mais revolucionários, no sector do trabalho e da instrucção.

A' nossa guarnição de Curityba coube, também, a missão de conju
gar a officíalidade em um núcleo de sã camaradagem, o CIRCULO
MILITAR DE CURYTIBA", instituição fadada ao progresso, ao desen
volvimento, ao cumprimento grandioso de suas finalidades.

No sector da Educação Physica, então, foi simplesmente empolgante
o coroamento da respectiva instrucção —o Campeonato de Athletismo
Regional, constituio uma semana de júbilo e de demonstração da excel-
lencia da instrucção ministrada em todos os corpos da Região.

A nossa finalidade, porém, é abordar osexames de bateria, o encer
ramento do 2° período de instrucção no 5." G. A. D.°, que se revelaram
de real interesse, não só porque demonstraram a aptidão das Bias. para a
guerra, o estado de '"training" de suas guamições e de seus quadros, mas
também pelos ensinamentos vários que proporcionaram no campo da
technica.

Prender-me-hei, preferencialmente, aos exames da 1." Bia.
A missão dada ao Cmt. da Bia., comportava a intervenção dos of-

ficiaes orientador e das transmissões do Grupo— interessante dis
posição, pela opportunidade de fazer trabalhar o conjuncto de especia-

•listas do Grupo no exame das Bias., permittindo ao Cmdo. uma visão
mais segura sobre o estado de treinamento de seus officiaes para o pe-
riodo de Grupo a se iniciar.

Foi supposta a não existência de carta, da região em que
se desenvolveu a acção, em torno da qual girava a missão distribuída ao
Cmt. da Bia., tendo sida attribuida ao official Orientador a incumbência
de levantar pontos importantes, avante, que interessassem ao caso.

No proximo numero continuaremos os trabalhos Unidades Angularea ePossibiUdade
de tiro.

L
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Não é nenhuma novidade o que conterão estas linhas sobre o trabalho
do official Orientador, no caso citado, mas julgando ser util a sua dívuh
gação para os "novos", é que nos abalançamos a escrevel-as.

Recebendo uma missão da natureza da acima descripta, compe*®
ao official Orientador verificar a sua exequibilidade e. assim, deverá co
meçar por reconhecer o terreno e proceder a uma escolha de base, tend®
em vista a situação dos pontos a determinar.

E sabido que uma intersecção avante só apresenta condições
precisão, quando as visadas se interceptam formando ângulos maiores
de 30." e menores de 60.®; mas, em compensação, sabemos que um erro tJ®
40 ms. na determinação de um ponto a 8 kms., é algo assim como pos
suirmos uma carta de í/50.000.

Em conseqüência, perguntamos, será util ou não. a determinação <1®
dois pontos avante, com o material commum nos corpos de tropa, sempr®
que um seja possível, numa região em que não disponhamos de carta?

Achamos que sim.

Em que deve consistir o reconhecimento preliminar do terreno p®^®
official Orientador, para uma intersecção avante?

Julgamos este reconhecimento a parte essencial do trabalho, urna
vez que d elle dependerá quasi integralmente o êxito da operação topO'
graphica, pois que consiste em verificar as possibilidades de uma base
satisfazendo razoavelmente as condições necessárias á determinação-

O official Orientador tem tres caminhos a seguir (sendo a escolha
determinada pelo tempo de que dispõe e pela natureza do terreno), con
sistindo elles em:

1,® —escolher uma base única relativamente grande (600 a 800 ms-)
e que seria o "ideal", mas como todo "ideal", difficil de ser alcançado.

2.® —escolher uma base pequena (de 150 a 250 ms.), procedendo
posteriormente a uma "sabida de base", tendente a conseguir uma base
calculada relativamente grande.

Ambas as soluções apresentam um inconveniente de certa gravidade
e que se cifra na falta absoluta de controle dos resultados obtidos.

Finalmente, temos uma terceira solução que nada mais é que o pro
cesso das "bases lateraes"—ou seja, escolher duas bases que se inter
ceptem num ponto em que seja possivel estacionar, de onde sejam vistos
os pontos a determinar e satisfazendo, ainda mais, a condição de serem
vistos entre si os tres pontos de estação (afim de ser possivel o aproveita
mento da base calculada AC).

Do exposto concluimos que ê o reconhecimento a parte mais ardua
do trabalho do "orientador", como também a mais eriçada de difficul-
dades e, a maior parte das vezes, a mais demorada.

••'-..fiill MiMllÍfl^ÍIÉÚ'iliitAfcriil»ábiÉÍb
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Uma vez concluído o reconhecimento do terreno ou, se possível, du
rante o seu proprio desenvolvimento, procede o operador á sígnalizaçSo
das extremidades das bases escolhidas, com balisas communs ou pelo
meio que julgar melhor satisfazer ás condições de bôa visibilidade, sem
despertar, entretanto, a attençâo do inimigo para a sua presença.

Estabelecerá então um prévio plano dos trabalhos a executar e que
deverá ser rigorosamente seguido.

Torna-se necessário este plano de trabalho, afim de evitar hesitações
prejudiciaes no decorrer das operações, retardando o termino dcs tra
balhos e podendo conduzir a graves faltas.

Entendemos que a melhor maneira de estabelecer um d esses planos
de trabalho é organizar um ligeiro esboço da situação dos pontos (Fig.),
no qual se acharão as bases representadas por linhas cheias; as visadas

aos pontos a determinar, por linhas pontuadas e os ângulos a m ir, cui
dadosamente indicados por arcos de circulo e tendo ao lado em co
os pontos de estação com chaves abrangendo todos os ângulos que e
deverão ser^medidos. A base calculada será indicada por uma Imha mixta.

.M
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Organizará entSo o operador a súa caderneta de campo que poderá
ser do typo abaixo:

Pontos
de

eatsçSo

Pontos

visados
Az. medido

Ângulos
medidos

Distancias
medidas e
reduzidas

Silhuetas
dos pontos

visados
Esboso planlmelrlco

- •

(a) Ten. X
Off. Orientador

Dará então inicio o "Orientador" á 2." parte de seu trabalho, esta
cionando inicialmente na estação que houver eleito para origem de seu
systema de eixos orthogonaes.

Medirá o azímuth magnético de uma das bases, escrupulosamente,
afim de tomar o NM para eixo dos Y, referindo-o, se possível, no terreno
por um ponto da paysagem de facil identificação.

Durante esta phrase do trabalho deverá o operador zelar pela per
feita coincidência da projecção horizontal do centro do instrumento
(G, B.) com o, ponto de estação e reiterar sempre todas as medidas de
ângulos feitas.

Medirá mais de uma vez cada base, reduzindo ao horizonte na pró
pria trenada, com o auxilio de um fio a prumo.

Colhidos os dados necessários no campo, inicia o official Orientador
a 3.^^ phase do seu trabalho, na qual poderá contar com o auxilio do official
observador do Grupo e, em caso de urgência, com o de um subalterno das
Bias,

Poderá obedecer esta 3.® phase á seguinte ordem:
I.° — calculo dos ângulos necessários, mas não medidos no terreno

e que poderão ser deduzidos dos que o foram;
2.0 — verificação da somma dos ângulos internos do triângulo ABC

e distribuição do erro;
3.® — conversão para o systema sexagesímal ou centesimal de todos

os ângulos;
4.® calculo das coordenadas de B e C em relação ao systema de

eixos coordenados adoptado;
5.® — calculo das distancias AV, AV, BV, BV, CV e CV, resolvendo

Os triângulos AVB, AVC, BVC, etc.;
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6.0 — calculo das coordenadas dos pontos V e V.

Impõe-se aqui a adopçâo de um formulário e tomamos a liberdade
de aconselhar o modelo n.° I.

Para o calculo das coordenadas de B e C, em relação ao systema de
eixos coordenados adoptado. poderemos utilizar o modelo n.° 2, mais
simples.

Antes de mais nada, devemos esclarecer que empregamos a desi'
gnação "angulo de direcçSo" por julgal-a mais adequada e mais expres
siva que lançamento ou outra semelhante.

Obtidas as coordenadas de todos os pontos, o "Orientador" organi
zará com elles uma relação para seu archivo e transportal-os-ha para a
sua prancheta, voltando ao terreno, afim de proceder á determinação
graphica de pontos importantes e proximos, como sejam peças directri-
zes, referencias de posição, observatórios, etc., fornecendo então ao Cmt,
da Bia. os elementos que lhe forem necessários.

Foi somente isto o que fez o Orientador nos exames da I." Bia.

Terminando, vejamos rapidamente qual o pessoal, material e tempo
necessários para um trabalho d'essa natureza, em um terreno desprovido
de carta.

Material:— 1 G. B.. I duplo decametro, I fio a prumo. 3 balísas, 3
piquetes, I prancheta, I tabella de conversão de ângulos do systema
millesimal para os systemas sexagesimal ou centesimal, uma tabella de
logarithmos a 5 decimaes dos números e das linhas trigonometricas de
minuto em minuto (sen, cos e tg).

Pessoal:— I ou 2 officiaes como auxiliares, 1 sargento como ajudante
e 2 a 3 praças.

Tempo: —sem a parte graphica 6 horas, para 2 ou 3 pontos,
Com os trabalhos graphicos, mais 1hora: accrescer I hora para ca a ponto
a mais a determinar.

Já haviamos escripto estas linhas, quando no tiro de Grupo, execu
tado no mez de Março do corrente anno, tivemos occasião e app irar o
que acima dissemos. Foi extremamente interessante esse tiro rea e
Grupo, por se haver realizado em um terreno integralmente ' virgem
de tiros de Artilharia e sufficientemente ' complicado .

Os primeiros tiros dados o foram sob nossa exclusiva responsabili
dade, nossa e dos Ten, Affonso von Trompovvsky e do sp. a o . er-
nando Padron, pois havia casas de colonos na região dos objectivos. Fo
mos felizes, não tivemos opportunidade de pagar nen uma casa...
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MODELO N.» 1

Calculo dos Lados do triângulo A B V a coordenados rectangulares

Estações

B

vV

Ângulos

(«)

m

Sen (3
AV=AB-

Sen (a+ (3)

Calculo comprimento
dos lados

log AV = log D =

log scnd (3
log AB

log sen (a + (3)
log sen a

log BV — log D' —

Sen Cí

BV = AB-

Sen (a+P)

LADOS

comprimen
tos

Denominações

Pontos de co
ordenadas
conhecidas

Pontos de co
ordenadas

desconhecidos

Ângulos
de

1dirccção

Calculo das coordenadas
parciaes

Médias das co
ordenadas

2/= D sen X ) i/= D COS z X' Y'

log sen 2 ~ log COS 2 =
A = (discri log D = log D =

minação) log X = log Y =
X = y =

V—(discri X = Y =

r = minação) X' =: y' =

B = (discri X = log sen i » — log COS z' =
minação) log D = log D =

Y =

X = logx log y —
X = y =

X = Y =

X' = y =

(Assignatura)
Orientador
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Artilheiro amigo. Confira a lista abaixo para ver se sua
bibliotheca está completa.

MêtnoireSt Marechal Joffre 87$400

Noções de topographia de campanha, General Paes de
Andrade 7S000

Noções de desenho topographico, Ten. Gel. Faulino de
•Souza 8$000

Noções de topologia, Ten. Gel. Paulino de Souza 5S000

Quesíions d'Aríillerie aniiaérienne, Gmt. P, Nauthier 7$100

Manuel du Grade de VAriillerie 16S800

Balisiica exteima, Gap. Morgado da Hora 14S000

A Técnica do Tiro de Cosia Gap. Ary Silveira.... 30S000

Notas sobre o emprego da artilharia, Major I. J. Ve
ríssimo 10$000

Defesa de costa e o tiro costeiro, 1.° Ten. Gomes da
Silva 8$000

O tiro da artilharia de costa, (traducção) 4$000

Ligações e Transmissões, Gap. Josette 6$000

Signalisação a braços e óptica, Gap. Lima Figueiredo $600

O principiante de radio, Gap. Lima Figueiredo. . . . 3$000

Transposição dos cursos d'agua para iodas as armas,
Gap. Lima Figueiredo 3$00G

Notas â margem dos exercícios iacticos, Major Tra
vassos 61000

Telemeíros, Ten. Gel. Dermeval 3$000

Orientação em campanha, Ten. Gel. Dermeval •. 3$000

Para o porte cobramos de $500 a 1$0Ü0 por volume.
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COMPLEMENTO AO PROCESSO GRAPHICO
Do PROF. A. WEILENMANN

•' Cap. OCTAVIO DA COSTA MONTEIRO

O processo graphico do Prof. A. Weilenmann permitte determinar as
altitudes de pontos geographicos por meio das observações barometricas.
(Ver Annuario do Observatório Nacional do Rio de Janeiro paginas 437
a 439).

Estas pressões barometricas estão abi reduzidas a 0° C. As pressões
lidas são á temperatura do ar ambiente necessitando, pois de uma re-
ducção a O" C. Entretanto, esta reducção a O® C. só deve ser feita nos ba-
rometros de columna mercurial. (Barometro de Fortin). Os aneroides
suo normalmente compensados. "Compensated":

Existem tabellas que dão esta reducção a fazer na pressão lida a
temperatura de t" C. para pressão á O" C. (Ver pg. 145 do livroEstradas
de Rodagem de João Luderitz); onde se evidencia a reducção em mili-
metros da mesma pressão B para a variação de grão em gráo de tempe
ratura, desde 0° até 30.**.

Entrando graplücaraente no "Graphico do Prof; A; Weilenmann
com as reducções dadas na tabella citada, obter-se-á varias linhas (linhas
vermelhas) que convergem approximadamente para o mesmo ponto;
(centro feixe);

Este ponto foi determinado graphicamente para os dois graphicos
do Annuario e está situado no 1." a 186 mm. do abcissa e 543 min. de or
denada da origem das altitudes e temperaturas; e no 2.** a menos 28mm.
de abcissa e 543 mm. de ordenada da origem das altitudes (550 ma.) e
0° da origem das íempcratm-as.

Estes dois centros permittem construir um feixe de rectas (pois a
variação 6 constante, pg. 137 do livro Luderitz), que passsam pela origem
das pressões a temperatura 0° C. (onde a reducção 6 nulla).

Como proceder para reducção graphica de uma pressão a t*" C. á
pressão a 0° C. e consequentemente a determinação da altitude do logar?

1.® — Exemplo; Sejam dadas a pressão 747,3 mm. e a temijeratura
de 22°,5 O. de um lugar acima do nivel do mar.

Estes dois elementos dados pressão e temperatura determinam (ver
o 1.° graphico do Annuario) o ponto A, em seguida percorrendo uma
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linha (traço e ponto) approximaclamento parallcla da linnha vermelha
correspondente até a linha horizontal das temperaturas 0° C. no ponto
B: dahi, por outra Unha (traço e ponto) approximadamento parallcla a
linha das pressões constantes para a mesma temperatura chega-se ao
ponto C da mesma temperatura primitiva dada; depois, segundo uma
linha vertical até a linha horizontal das temepraturas 0° C., tem-se a al-
tude do ponto, no caso é de 180 ms. acima do nivcl do mar.

O comprimento AC, na escala correspondente, seria a rcducção da
pressão que se faria entrando na tabella, o qual seria de 2,7 mm.

2.° — Caso em que o ponto eslíí abaixo do nivel do mar.
Para entrar no graphico é preciso fazer a seguinte transformação.
Toma-se 2 X 760 mm. — x, sendo x a pressão do logar abaixo do

nível do mar.

Percorre-se então o graphico, partindo em sentido contrario: Pro
cura-se no graphico de Weilenmann o ponto de pre&são e temperatura
dadas, percorrendo-se a linha preta das pressões até a linha horizontal
de O" C., onde a reducção é nulla descendo-se pela linha vermelha até a
temperatura dada onde i>ela linha vertical nos daríí a altitude do ponto.

Exemplo: Seja o mesmo ponto abaixo do nivel do mar, de pressão
778,3 mm. e temperatura 22°,5 C.

Pela transformação: 2 X 760 — 778,3 = 741,7 mm;
Entrando no graphico e seguindo os pontos E-G-C-D, pelo mesmo

methodo que se fez anteriormente acharemos a altitude do ponto 180ms.,
abaixo o nivel do mar. CF = 2,8 mm. seria a reducção dada pela tabella;

Estas alturas poderão ser calculadas e verificadas pela tabella do
livro Luderitz, acima citado.

E assim para outros pontos de pressão e temperatura diversas.

PREVIDÊNCIA JAPONEZA

Um pouco antes da guerra russo-japioneza, um officíal francez, que
se encontrava nos arredores de Tokío, atravessava, certa manhã, uma al
deia japoneza. Fazia um frio rigoroso, e as pessoas da aldeia, quasi des
pidas, entregayam-se a exercícios militares. "Por que, perguntou o official
francez a um official japonez, expondes a saúde e talvez a existência
desses aldeões submettendo-os a semelhantes exercícios com tal tem
peratura y

Respondeu o officíal japonez: "Se temos que nos bater com os russosí
e preciso que preparemos os nossos homens para resistirem ás geadas e
aos gelos da Mandchuria, e nós os acostumamos ao frio como os acostu
mamos ao canhão".
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Redactor: BENIAMIN GALHARDO

As transmissões na manobra

em retirada
Traduzido da "Revue de Infanierie"

pelo Cap. JOSÉ CARLOS PINTO FJLHO

No seu numero de 1." de fevereiro de 1935, a Revista de Infantaria
publicou um artigo do tenente coronel Desré sobre a "Inlantaria na ma
nobra em retirada".

O autor deixou, intencionalmente, para a Revista o cuidado de tra
tar as questões de transmissões que se apresentam no decorrer de taes
operações. A exposição que se segue completa, neste ponto e de accordo
com o autor, o artigo do tenente coronel Desré para cuja leitura man
damos o leitor (1).

♦
* *

Si existe uma operação cujo bom êxito depende, antes de tudo. das
disposições previamente tomadas, essa é a queo nosso Regulamento cha
ma de "Manobra em retirada". No decorrer desta manobra, o Coininando
não pode, sem riscos, introduzir modificações na sua concepção inicial e a
iniciativa dos subordinados 6, também, cerceada pelo mechanismo im
posto.

E>m semelhantes operações, as transmissões não escapam a esta con
tingencia, sua organização deve então, revestir a fôrma dum mechanismo
adaptado á manobra e regulado em seus menores detalhes.

Partindo desta idéa dírectora é que nós abordamos o estudo das
transmissões na manobra em retirada.

I — As transmissões no escalão divisão

O dispositivo das transmissões, duma determinada unidade,
dicionado não sõmente pela manobra encarada, mas ainda pe o ispo
sitivo das transmissões previsto pela unidade superior.

(I) Ease artigo Ber& brevemente publicado pela Defesa Naci
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E ê por isso que. antes de expor a organização das transmissões no
quadro dum regimento de infantaria, manobrando em retirada, parece
necessário tratar primeiro que tudo da questão das transmissões no es
calão da divisão.

DISPOSIÇÕES TOMADAS PELO GENERAL DE DIVISÃO

0 tenente coronel Desré nos mostrou que, numa manobra em reti
rada, a decisão do general de divisão consistia em:

1 Fazer occupar immediatamente uma posição de retaguarda, para
ahi mandando as reservas immediatas disponiveis:

2."— Iniciar a occupação da posição intermediária, si ainda sobram
elementos reservados disponiveis:

3.®—Proceder ao desaferramento dos batalhões engajados;
4.®—Finalmente, ficar em condições de combater na posição inter

mediária.

No caso concreto estudado, a ordem de retirada é dada no dia 15 de
abril â tarde. A divisão deve estar prompta para combater na posição
intermediária a partir de 17 de abrilpela manhã. Na noite de 15 para 16
de abril, o 3.® regimento de infantaria (em reserva) occupará uma posição
de retaguarda até 16 de abril á noite. Em seguida"este regimento mar
chará, na noite de 16 para 17. para a posição intermediária attribuida
para a divisão.

Nestas condições, o preparo das transmissões noescalão da divisão de
verá—levada em conta a manobra prevista pelo commando —assegurar
as ligações necessárias:

— para a occupação da posição inicial, até que os 1e 2.® regimentos
de infantaria tenham sido retirados, seja até 16 de abril, ás 18 horas;

— para a occupação pelo 3.® regimento de infantaria da posição de
retaguarda, durante a jornada de 16 de abril e uma parte da noite de 16
para 17j

— para a occupação da posição intermediária, na qual a divisão
deve estar desdobrada a partir da manhã de 17;

entre a posição inicial e a posição de retaguarda, até a conclusão
do recuo dos elementos deixados em contacto seja até a manhã de 17;

entre a posição de retaguarda e a posição intermediária, na jor
nada de 16 e uma parte da noite de 16 para 17;

Além disso, convira accrescentar as ligações entre os elementos
de desaferramento e:

—dum lado. os regimentos de infantaria que as fornecem (seja 1.®
e 2.® regimentos de infantaria), a partir de 16 de abril ás 19 horas até á
meia noite, hora na qual estes regimentos de infantaria transpõem a po
sição de retaguarda;
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— por outro lado, o 3.° regimento de infantaria occupando a posi
ção de retaguarda até 17 ás 4 horas 30, hora do desaferramento.

Todas essas ligações não apresentam a mesma importância e, ao
Commando. é que compete fixar, entre ellas, qual a que deverá receber o
esforço principal das transmissões.

Na situação considerada, é evidente que o esforço principal deve ser
levado sem demora em beneficio da posição intermediária, na qual a di
visão deve poder combater, desde a manhã de 17,com todosos seusmeios,
de modo a ganhar o tempo fixado pela missão.

O Commando é, então, obrigado, para realizar este esforço, a re
duzir ao estrictamente indispensável as ligações a estabelecer nas outras
posições.

Quaes são, a este respeito, as suas necessidades?

1.° OcCUPAçXo DA POSIÇÃO INICIAL

Antes que lhe chegue a ordem de retirada, o general de divisão já
empregou, possivelmente, para a defesa desta posição, a maioria dos
seus meios de transmissões. As redes radiotelegraphicas estão em posi
ção, assim" como a rêde geral telephonica. Como o general de divisão não
pode contar com um reforço, é retirando previamente alguns de seus
meios de transmissões, já desdobrados, que elle poderá constituir novas
disponibilidades.

No entanto, convém observar que, para reagir contra os fortes m-
conhecimentos, apoiados pelo canhão, lançados pelo inimigo na joma a
de 15, a radiotelegraphia terá possivelmente entrado em acção (pe o
menos, as rêdes interiores dos regimentos de 1° escalão). Com os meios
de escuta e de radiogoniometria de que dispõem os nossos adversários
eventuaes, pode-se temer que alguns postos já tenham sido identificados
ou mesmo referidos.

Deste modo, no decorrer dos deslocamentos a effectuar, convém não
introduzir nenhuma modificação na physionomia habitual da freire,
sob pena de despertar no inimigo, duvidas e incital-o a proceder, sem e
mora, a verificações intempestivas.

E' preciso então, manter, no seu rythmo habitual, a actividade dos
postos radiotelegraphicos que já entraram em acção. Donde a necessi
dade de manter, na posição inicial, até o momento do desaferamento,
alguns, postos das rêdes radiotelegraphicas organizados na divisão (em
particular, os dos batalhões de infantaria de lescalão).

Quanto aos outros postos radiotelegraphicos, a repartir na posição
intermediária, basta que possam funccionar desde 17 de abril pela manhã.
Como a sua installaçâo exige apenas alguns minutos, não será necessário

•AJJ.J
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envial-os com muita antecedência para esta posição. Poderão abandonar
a posição inicial ao mesmo tempo que o general de divisão.

Mas, para a rede telephonica a realizar na posição intermediária, as
coisas passam-se differentemente. O estabelecimento de uma tal rede
exige meios e tempo. Sem esperar o momento de sua partida, o general de
divisão então, terá interesse de enviar logo para a posição intermediária
a maior parte dos seus meios telepbonicos. Ser-lhe-á preciso com este
fim começar primeiramente por reduzir ao estrictamente indispensável,
as suas ligações telepbonicas na posição inicial. No caso considerado,
admitiremos que terá de manter, apenas, nesta posição, uma única se-
cção de construcção (sapadores telegraphistas) e que disporá, a partir de
15 de abril á tarde, de tres secções de construcção para as suas ligações
futuras.

Nota — Uma outra questão, toda especial, pode se apresentar.
Os ríossos regulamentos preconisam o emprego, em alguns casos, de

processos destinados a enganar o inimigo sobre a nossa situação e as
nossas intenções. O confronto destes processos constitue o "disfarce of-
fensivo , A radiotelegraphia presta-se muito especialmente para este
novo genero de disfarce. Basta, por exemplo, augmentar o numero dos
postos emissores para representar a entrada em linha de novas unidades
e mesmo a localização de P. C. ficticios...

O telephone, si bem que em grau menor, pode prestar-se igualmente
as operações da mesma natureza.

Sem duvida alguma, no caso considerado, o disfarce offensivo, que
sae do quadro desta exposição, poderia dar excellentes resultados.

2.° OcCUPAÇAO DA POSIÇÃO DE RETAGUARDA

Vimos que o 2." regimento de infantaria, abandonando desde o dia
15 á noite a posição inicial, deve estar em condições de combater na po
sição de retaguarda, a partir do dia 16 de abril pela manhãaté ás 19 horas.

A extensão da frente desta posição (8 kilometros approximadamente)»
o pouco tempo e os meios de que dispõe o regimento permittem apenas,
poder estabelecer pelo telephone as relações do coronel com os seus com-
mandantes de batalhão.

E só no caso em que a rêde preexistente (1) se presta é que o coronel
poderá estabelecer algumas ligações telepbonicas suplementares (entre
P. C. e observatórios, por exemplo).

Por outro lado, julgamos que a divisão não poderá vir em auxiliodo
coronel commandante do 3.° regimento de infantaria, para o estabeleci-

(1) Principalmente a r6dc civil.

rL .i...... II Al^..
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mento das suas ligações telepKonicas: vimos, com effeíto, que o esforço
principal das transmissões, no escalão divisão, deve ser levado á p>osÍção
intermediária, Toda dispersão de esforços em proveito de outras relações
seria, pois, prejudicial ao desempenho da missão.

Na posição de retaguarda, as ligações telephonicas, principalmente
as do Commando (entre P. C., R. 1. e P. C. batalhão), serão vantajosa
mente dobradas pela radiotelegraphia (rede interior do regimento).

Nota — No caso em que as fracções de artilharia fossem postas a
•disposição do coronel commandante do 3.° regimento, haveria interesse,
em virtude da precariedade das transmissões, em collocar estas fracções
o mais proximo possivcl dos commandantes de batalhão de l.° escalão
(maiores facilidades para a realização da ligação infantaria-artilharia).

3.° OCCUPAÇÃO DA POSIÇÃO INTERMEDIÁRIA

E' na manhã de 17 de abril, o mais tardar, isto é, duas noites e um
dia após a ordem de retirada, que o dispositivo de transmissões na po
sição intermediária deve estar realizado.

Certamente, não se pode, em tão curto prazo, exigir para o dispo
sitivo telephonico um desenvolvimento analogo ao que recomrnen a
Regulamento, na occupação duma posição defensiva. Seta preciso co
tentar-se em estabelecer somente as ligações telephonicas particu^a
mente importantes (ligações de commando e ligações de observação

E. do mesmo modo quepara a posição de retaguarda, só si existis^i
na piosição intermediária, installações telephonicas estabelecidas previa
mente que o commandante das transmissões da divisão poderia realizar
uma rêde completa.

Si bem que o estudo da rêde telephonica necessária, para a occu
pação da posição intermediária, saia do quadro desta exposição, pode-^»
todavia, admittir que o seu equipamento exigiria inicialmente
20 kilometros de redes (das quaes 4/5 em supportes naturaes e 1/ ®
linhas baixas).

Ora, uma secção de construcção necessita de uma hora para estabe
lecer 1 kilometro de lençol de cabo de campanha com 4 circuitos em sup
portes naturaes. Este tempo c triplicado para estabelecer 1 kilometro
deste lençol em linhas baixas.

Seja. para as tres secções de construcção encarregadas do equipa
mento inicial da posição intermediária:

16 kilometros em supportes naturaes necessitando cinco a seis horas;
4 kilometros de Unhas baixas necessitando cerca de 4 horas.

No total, cerca de dez horas de trabalho para estas tres secções.
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Por outro lado. para se contar, desde o dia 17 de abril pela manhã,
com um funccionamento verificado da rede telephonica (e em virtude
das difficuldades que encontram os sapadores telegraphistas para tra
balhar á noite), será prudente exigir que esta rêde esteja prpmpta a
partir de 16 de abril, ás Í9 horas.

Será então, a 16 de abril, ás 9 horas, o mais tardar, que as secções
de construcção deverão chegar na posição intermediária. Além disso, os
reconhecimentos e a localização dos meios (trabalhadores e material)
exigirão quatro a cinco horas de prazos suplementares.

Esta constatação leva o general de divisão a pôr em marcha as tre®
secções de construcção sem perda de tempo, isto é, desde o dia 15 de abril
á noite, ou melhor fazel-as transportar, si possivel, em automóveis.

4." Ligações entre a posição inicial e a posição de retaguarda

A nosso ver, taes ligações são indispensáveis.

Com effeito, não se poderá temer que o inimigo lance, na noite de
15 para 16. reconhecimentos de engenhos blindados e rápidos que. após
terem forçado facilmente a fraca crosta dos nossos elementos ligeiros
viessem cair de improviso sobre as columnas dos regimentos em retirada?
Semelhante eventualidade que, no estado actual das coisas, não parece
ser uma utopia, nos aconselha a realizar um systema apropriado de de
fesa.

Sem entrar nos detalhes de organização, parece necessário collocar
peças antl-carros nos caminhos de accesso (em particular, nas encruzi
lhadas entre a posição inicial e a posição de retaguarda) e prescrever que
na cauda das diversas columnas, outras peças anti-carros. collocadas em
vehiculos. deverão conservar-se promptas para intervir sem demora.

Estas peças estarão, evidentemente, em condições tanto melhores
de desempenhar a sua missão quanto tenham podido ser prevenidas em
tempo da irrupção de engenhos inimigos.

Com este fim. será preciso estabelecer ligações rapidas e simples
entre escalões ligeiros e peças anti-carros.

Em primeiro lugar serão utilizados artifícios de signalização (por
exemplo: um fogo vermelho lançado pelos elementos ligeiros significando
"o inimigo ataca com engenhos blindados"). Mas. com tempo nublado,
semelhante processo arriscando tornar-se inefficaz, será prudmte com
binar-se que após a passagem das columnas, todo vehiculo que não dis-
puzer dumsignal de reconhecimento(l)ficará sujeito aos tiros destas peças.

(I) — Por exemplo: siaal de reconhecimento luminoso: um fogo verde no frente.
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Alem disso, haveria interesse em prever outras ligações pela radio-
telegraphia (ou radiotelephonia). Taes disposições, necessitando de postos
receptores em vehiculos, ultrapassam o quadro desta exposição.

Como quer que seja, competirá ao general de divisão regular a or
ganização das ligações, entre elementos ligeiros e peças anti-carros, para
toda a zona situada entre a posição inicial e a posição de retaguarda. (Em
particular, designação do artificio e do signal luminoso de reconhecimento
a empregar. . .)

Damos mais adiante, no estudo do caso concreto, no escalão regi
mento de infantaria, um exemplo destas disposições.

5.° Ligações entre a posição de retaguarda e a posição interme-
MEDIARIA

No caso que nos occupa, estas ligações são analogas âs que, na de
fensiva, devem existir entre a posição de postos avançados e a posição
principal.

Elias devem ser asseguradas principalmente pela radiotelegraphia,
por artifícios (eventualmente pelo telephone, si a rêde já existente pode
ser facilmente adaptada) e por agentes de transmissões rápidos.

n — As tranaraissõcs no escalão regimento

E agora estudemos, no quadro geral acima esboçado, as disposições
a tomar por um dos coronéis, commandante de um regimento de infan
taria de primeiro escalão.

DISPOSIÇÕES TOMADAS PELO CORONEL DO l.« R. I.

O tenente coronel Desré expoz, no seu artigo, as disposições de or
dem tactica:

a —Constituição de um escalão de retrahimento, encarregado de
cobrir a reunião dos grossos dos batalhões engajados, até que estes u -
timos estejam fóra do alcance do inimigo: seja, no caso duma retira a
executada durante a noite, quando elles se encontram a 2 ou 3 kilome-
tros da frente, no seu itinerário de recuo;

b —Fazer recuar os grossos dos batalhões engajados, sob a protecção
da cortina constituída pelos elementos ligeiros, e reunil-os atraz do es
calão de retrahimento. Leval-os, em seguida, para as zonas escolhidas
atraz da posição de retaguarda, de onde serão dirigidos para a posição
intermediária.

O coronel commandante do Iregimento de infantaria terá então
de tomar, para a organização das suas ligações, algumas medidas apro
priadas:

L
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1.° — Ligações necessárias para o exercício do commando do
CORONEL

a—Postos de comraando (1):

P. C. do coronel: na estrada Mesnil-Saínt-Fírmin a Mesnil-Saint-

Georges, proximo do entroncamento que se dirige para Broyes;

P. C. dos commandantes de batalhão:

— P. C. íniciaes: I.® batalhão, na estrada acima citada na altura de
Séréviliers; 2° batalhão, a I kilometro sudoeste do campanario de Broyes;
3.® batalhão, proximo do P. C. do coronel;

— P. C. após o retraimento (na zona de reunião de seus batalhões):
1.® batalhão, saida léste de Séréviliers; 2.® batalhão, cota 139 (1 kilo
metro oeste do campanario de Broyes); 3.® batalhão, sem modificação.

b — Ligações
— entre o coronel e os P. C. iniciaes dos batalhões: as existentes

para a defesa da posição inicial (telephone, óptica radiotelegraphia, cor
redores, artifícios, etc.);

— entre o coronel e os P. C. dos batalhões na sua zona de reunião:
ligações a assegurar principalmente por agentes de transmissões rápidos.
(Deve-se observar que as ligações pela radiotelegraphia e pelos artificios,
são prohibidas: não apresentariam quasi vantagens; mas, F>elo contrario,
arriscariam revelar ao inimigo mudanças na localização dos P. C. e des
pertar tambeni a sua attenção).

2.® — Ligações entre os elementos de desaferramento e as peças
ANTI-CARROS

Além das peças em viaturas, collocadas na cauda da columna do
regimento, e promptas para atirar sobre qualquer vehiculo suspeito, é
muito indicado collocar peças em pontos fixos (pontos de passagem obri
gatória: encruzilhada I kilometro sudoeste de Séréviliers, entrada oéste
de Plainville. . .).

Observemos, de passagem, que nestes pontos, de accordo com as
disposições tomadas pelo coronel commandante do 1.® regimento de in
fantaria, já estão estabelecidos elementos do escalão de retrahimento,
cuja partida está prevista desde que os grossos dos batalhões engajados
se puzerem em marcha pelo seu itinerário de recúo.

Para estas peças fixas, uma tal partida nos pareceria prematura, ti
de toda utilidade conserval-as nas suas posições até que estes batalhões

(li Transpor-ar-se para a carta de 1/50,000 anncxa ao artigo do tenente
coronel Desré,

.À
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atinjam pelo menos a posição de retaguarda. Assim, a retirada destes
batalhões será protegida tão bem quanto possível, contra incursões pro
fundas de engenhos blindados inimigos.

Segundo o horário previsto, os grossos dos batalhões só attingirão
a posição de retaguarda cerca de meia noite. Até esta hora, parece util
poder alertar as peças anti-carros e pol-as em guarda no momento dese
jado. Uma tal missão exige meios de transmissões rápidos e incumbe
naturalmente aos elementos de desaferramento. No quadro do 1.° regi
mento de infantaria taes ligações poderiam ser concebidas como se segue:

a — Entre os elementos de desaferramento e as peças fixas situadas
a pouca distancia: mediante artifícios (um fogo vermelho significando,
por exemplo: ataque com engenhos blindados):

b — Entre os elementos de desaferramento e as peças collocadas em
viaturas, na cauda das columnas: igualmente mediante artificios. Neste
caso, em virtude da distancia, postos intermediários para artificio de
verão ser escalonados nas direcções de retirada. (Para evitar a dispersão
do pessoal necesario no serviço dos postos intermediários, seria vantajoso
poder substituir os artificios pela radiotelegraphia).

3." Ligações entre as columnas e a posição de retaguarda

Ha interesse em p&r o commandante da posição de retaguarda (no
caso, o coronel commandante do 3." regimento de infantaria) em ligação
com os coronéis commandantes dos 1e 2.° regimentos de infantaria e os
elementos ds desaferramento:

a —Com os primeiros, apenas para o informar sobre a entrada des
tas unidades na posição de retaguarda. Sem insistir sobre os signaes de
reconhecimento, taes ligações serão grandemente facilitadas prescre-
vendo-se aos commandantes de batalhão dos 1.° e 2° regimentos de
infantaria de passar por intermédio dos commandantes de batalhão do
3." regimento de infantaria, que já estão ligados ao seu coronel.

Convém observar que ainda não 6 o momento de utilizar a radiote
legraphia, porque o movimento de retirada não está terminado:

b — Com 03 elementos de desaferramento, para ser informado não
somente sobre a situação dos ditos elementos, mas ainda sobre a atti-
tude do inimigo.

Ora, sabemos que o general de divisão, para não modificar a phy-
sionomia do sector, determinou deixar na posição inicial postos radio-
telegraphicos, em particular os dos batalhões de 1escalão. E então muito
indicado utilizar os postos E. R. 17 dos batalhões de 1.° escalão, para es
tabelecer as ligações radiotelegraphicas entre os elementos de desafer
ramento e a posição de retaguarda. Estes postos E. R. 17 serão affectados,
com este fim, aos commandantes dos elementos de desaferramento.

L



1004 A Defesa Nacional

Para manter a integralídade das redes, bastará desde então cons
tituir, com o comprimento de onda de cada um dos 1.° e 2.° regimento
de infantaria, duas redes comprehendendo cada uma os postos dos ele
mentos de desaferramento de seu respectivo regimento e um posto no
P. C. do 3." regimento de infantaria.

Caberá ao general de divisão fornecer ao 3.° regimento de infantaria
os postos necessários para lhe permittir entrar nestas duas rêdes. No caso,
bastará fomecer-lhe em tempo (isto é, desde a sua partida da posição ini
cial) os segundos postos E. R. 17 dos 1° e 2.° regimentos de infantaria-

Esta maneira de proceder permittirá igualmente ao general de dir
visão (estabelecido no seu P. C. na posição intermediária; estar infor
mado pelo commandante do 3.° regimento de infantaria sobre a marcha
em retirada dos elementos retirados da posição inicial.

*
* *

Taes são as disposições geraes que poderiam ser preconizadas para
as transmissões numa manobra em retirada.

Talvez, possam parecer um pouco schematicas. Mas, a nosso ver,
não pode ser de outro modo, em razão da necessidade de adaptal-as para
uma manobra principalmente baseada num mechanismo que quasi nao
se presta a variantes.

Âss.: Tenente Coronel T.

CHOQUE...

A resistência do corpo humano, para um cm.^ dc contado
na palma da mão e na sola do pé, é de cerca de 150 a 200
mil ohms; portanto, para 110 volts de tensão, a intensidade
da corrente será de:

110 A
= 0,0008

150.000

Cincoenta milliampéres através do corpo, bastara para
produzir perturbações capazes de determinar a morte; assim
se explicam muitos dos accidentes fataes occorridos com a
corrente de 110 volts do sector de luz.

Precauções: Isolar-se do solo; tocar do cada vez um só
dos conductores.

j
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Unidade de doutrina (')
Cap. TLIDJO ROMULO COLONlA

SESSÃO DE DESPORTOS INDIVIDUAES

"De uma duração em relação com o cyclo e o valor physico dos in
divíduos (30 a 45 minutos), a sessão de desportos individuaes inicia-se,
como todas as sessões de trabalho physico, por uma sessão preparatória
e termina por uma volta á calma;

A sessão preparatória serã completa sómente quando os alumnos
não houvei*em realisado ainda nenhum trabalho physico no dia. Em caso
contrario, será feita apenas uma sessão preparatória rcdxmãa, composta
de flcxionamentos interessando particularmente as articulações e as
massas musculares postas em jogo pela especie estudada. As sessões de
desportos fndividuaes deverão ser executadas & tarde de preferencia
entre 15 e 17 horas, excepção feita para os casos em que sua finalidade
seja a de preparar parauma competição arealizar-se pela manhã caso este
em que, salvo impossibilidade, a hora mais favorável de treinamento será
a fixada para a competição".

E' este o texto do Regulamento — 1.® Parte.

Devemos fixar idéas sobre os seguintes pontos.

1.° —A sessão será completa (normal) no caso de não ter havido
ainda trabalho physico; comprcende-se facilmente isto pela propm ra
ção de serda sessão preparatória, tanto mais que os desportos individuaes
são exercícios artificiaes de que a difficuldade se torna progressiva e pra
ticamente ilUmitada, pondo em jogo principalmente qualidades physicas
superiores (velocidade, força ou fundo), as quaes um treinamento espe
cial rigoroso permitte desenvolver aos limites extremos.

2.° —A sessão preparatória será reduzida no caso de já ter havido
trabalho physico no dia. Reduzida, como? Reduzida aos flecionamentos

(1) Continuação do n.' 255.

L
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que interessam particularmente as articulações e massas musculares
postas em jogo pela especie estudada- Por que? porque pelo ou pelos tra
balhos phy.sicos anteriores o organismo já ficou como que aquecido e pre
parado, de um modo geral, para o esforço; porque também será augmen-
tar inutilmente a fadiga, executando uma sessão preparatória completa
em taes condições. A reducção será feita apenas, quanto ás espocies de
flexionamentos e não quanto ao rythmo e numero de repetições.

Estas repetições variarão apenas com o estado de treinamento.

3.0— Há contradição apparente entre a 1." e 3.'' Partes do Regula
mento no que concerne ás expressões — sessão preparatória completa e
— sessão preparatória reduzida, ou, por outros termos: a 3." Parte não se
refere a estas duas expressões, dizendo simplesmente: — "A sessão pre
paratória comprehende principalmente flexionamentos interessando fls
articulações 6 as - massas musculares postas em jogo pela especia
lidade estudada".

A contradição 6 apenas apparente, porque: a) palavra —• principal-
vienie, esclarece a situação com o não excluir a possibilidade da existência
de outros flexionamentos e, portanto, da sessão preparatória completa;
b) devendo a sessão de desportos individuaes realizar-sc, de preferencia,
á tarde, já os homens na tropa terão certamente executado ate esta parte
do dia trabalhos physicos, como sejam — cxercicios de combate, ser
viço em campanha, educação physica, etc.; ora, a 3.° Parte do Regula
mento foi feita para a tropa; não precisava, pois, tratar de sessão com
pleta (salvo a excepção prevista de competição pela manhã), sendo a
sessão reduzida o seu typo usual de sessão preparatória:

4.® — Tanto ai." como a 2." Parte do Regulamento deixam de se
referir ao accrescimo de alguns exercícios educativos na sessão prepara
tória (quer na completa, quer na reduzida), cousa, entretanto, muito utilj
de accordo com o espirito do texto — "Flexionamentos interessando as
articulações e as massas musculares movimentadas pela especie em es
tudo". Tanto 6 verdade ser este o espirito do Regulamento que se vc na
2." Parle (parte organizada especialmente para os desportos), tratando-se
do treinamento para corridas de velocidade; "As sessões de treinamento
devem começar (para evitar rupturas musculares) por uma sessão pre
paratória completa e por alguns exercícios educativos preparatórios
de corrida. Ainda na 2." Parte, tratando de generalidades sobre desportos
de ataque e defesa. le-se a pagina 95 — "Cada sessão começará portanto
por uma sessão preparatória rapida (nota do autor do artigo — deve
significar sessão preparatória reduzida), seguida de exercícios educativos
referentes aos golpes a estudar".

Como exemplo comiJrobatorio cito uma sessão preparatória á uma

ÀiDinitHftfiiiriííiiilfUtffT* ^liiÉ'ii iw"
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sessão de estudo do corrida de barreira, que se ve no "Curso de Peda
gogia" da Escola de Joinville-Ie-Pont:

1 Flexionamento combinado, braços e pernas;
1 > > tronco e pernas;
2 Exercícios educativos preparatórios de passagem da barreira:

lançamento da perna á frente, elevação lateral da perna flexionada. (Es
tes exercícios desempenhando aqui um papel de flexionamento prepa
ratório).

1 Flexionamento da caixa toraxica.

E' evidente, pois, que o espirito do Regulamento mande introduzir
alguns educativos na sessão preparatória, quer na completa, quer na re
duzida, porém é preciso frisar bem que estes educativos só farão parte
integrante da sessão preparatória, quando se tratar de uma sessão com
pleta, devendo entrar no conjuncto de se&são de desportos individuaes,
ai esta fôr apenas uma sessão de estudo. Isto 6 claro que me dispenso de
justificar.

5.® — lia algumas restricções creadas p.ara casos especiae-s:

а) Sessão de natação—(l.'' Parte do Regulamento)— Sessão pre
paratória — "Deve ser executada á borda d'agua, para activaras grandes
funcções e flexionar os membros antes da iraersão. Ela 6 curta (nota do
autor do artigo — deve significar reduzida), para evitar a transpiração e
comprehende flexionamentos de braços, pernas, tronco e caixa thoraxica.
O estudo a secco dos nados pôde ser vantajosamente empregado como
sessão preparatória". Tão claro está o texto que se comprehendem immc:
diataraente letra e espirito.

б) Sessão de remo —(2." Parte do Regulamento) —"Cada sessão
de treinamento propriamente dito é precedida de uma sessão preparatória
de 10 minutos, comprehendeudo movimentos de fiexão e extensão dos
membros e do tronco, bem como exercicios respiratórios .

Vê-se que a sessão preparatória é bastante longa (10 minutos) cor
respondendo, si se tratasse de uma sessão de trabalho normal a 50 minutos
de duração para tal trabalho (2/10). Além disto a sessão preparatória é
reduzida no numero dos elementos, cingindo-se apenas aos {Iccionamen os
de braços, pernas, tronco e exercicios respiratórios (nota do autor o
artigo —melhor seria, a meu ver, fazer flexionamentos da caixa t lora
xica, pois, são movimentos muito mais amplos e, por isto, preparam me
lhor para a resistência á suffocação), o que redunda em augmcntar a re
petição dos movimentos de cada elemento, afim de preencher os 1 mi
nutos requeridos. Explica-se a sobrecarga dos flexionamentos de raços,
pernas e tronco, com exclusão dos demais flexionamentos e dos educa
tivos, pela necessidade de deixar as articulações eos musciüos interessados
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bem exercitados para um esforço que será grande e mantido, não sendo
feitos os educativos pela difficuldade de executal-os sem uma appare-
Ihagem especial.

c) Esgrima — (2.® Parte do Regulamento) — "A sessão é precedida
por uma sessão preparatória: corrida muito curta, saltos successivos,
flexionamentos dos braços e das pernas, exercícios preparatórios". Com-
preliende-se que a sessão preparatória de esgrima seja composta cios ele
mentos acima enumerados dada a natureza toda especial deste desporto,
requerendo bôa coordenação motriz, velocidade das respostas motrizes
ás excitações sensitivo-sensoríais, espirito de decisão, precisão dos movi
mentos, grande potência e resistência dos músculos das pernas.

d) Levantamento de pesos e haltáres—(2." Parte do Regulamento
— "A sessão preparatória deverá ser tão completa quanto possível, de
modo a interessar toda a musculatura". Essa sessão preparatória deve
ser, sempre que possível (esta clausula de possibilidade penso deve pren
der-se ás condições climatericas ou condições espcciaes que surgirem no
occorrer do treinamento), completa porque este desporto requeí vigor
muscular geral, repartição equilibrada de força e solícita energicamente

o coração, a circulação e toda a musculatura. Além disto, apesar de ser
um desporto de força, requer qualidades de dextresa e flexibilidade, de
vendo ainda serem evitadas as causas de rupturas musculares.

SESSÕES DE DESPORTOS COLLECTIVOS

Sobre esta parto da actividade physica o Regulamento, em suas 1."
e 3.® partes, pouca cousa diz e no tocante á sessão preparatória nada diz.
A 2.» parte é que nos dá alguma indicação clara quando trata de sessão
preparatória antes de competições de basket-ball, foot-ball e rugby.

Assim, fica o instructor menos avisado em seria difficuldade para se

orientar e organisar as suas sessões preparatórias. Certamente o Regu
lamento assim procede, por haver tratado do assumpto para as sessões
de jogos e desportos individuaes, deixando, portanto, ao instructor a ta
refa de fazer a adaptação necessária. E' o que vamos tentar realizar.

Os desportos collectivos são semelhantes nas qualidades que requer
e nas que desenvolvem aos grandes jogos e em jogos desportivos, porém
todas era caracter mais serio e intenso. Elles differem dos desportos in
dividuaes neste sentido — para serem praticados com correcção e optimo
resultado requerem qualidades physicas e moiaes mais variadas e que a
difficuldade a vencer é menos de ordem material que de ordein morai,
pois reside principalmente na vontade que a equipe adversaria tem de
ser victoriosa. A energia susceptível de ser dispendida numa sessão do
desportos collectivos é considerável.

Ã
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Podemos, assim, estender a sessão preparatória dos desportos col-
lectivos o que já foi dito:

a) para a sessão de jogos, no tocante á pequena sessão preparatória;
5) para a sessão de desportos individuaes, no tocante á introducção

de educativos, valendo a restricção de só empregar os educativos nas
sessões completas o não nas sessões de estudo.

Resumindo: quer tenha havido, ou não, trabalho physico anterior
— a sessão preparatória constará de: evoluções, flexionamentos de bra
ços, pernas, tronco e caixa thoraxica, seguidos, quando se tratar de sessão
completa, do educativos da especio que for praticada.

Ha, entretanto, algumas rcstricções, conforme estabelece a 2." Parte
do Regulamento. Dizem respeito á sessão preparatória antes de uma com
petição. A restricção ahi recae principalmente no facto de ser a sessão
preparatória viva, isto é, ser rapida e intensamente conduzida, o que se
explica pela necessidade de ficar a equipe com o organismo rapidamente
aquecido e preparado para a competição. Esta rapidez pode ser conse
guida com a accelcração do rythmo.

a) Basket-ball — Fazer executar uma sessão preparatória, seguida,
para todos, de alguns lances á cesta.

b) Foot-ball e Rugby — Fazer e.xecutar uma sessão preparatória
bastante viva, de modo a permittir á equipe estar em acção desde o inicio
da competição.

Exercícios componentes:
Flexionamentos de braços, pernas e tronco;
Corridas rapidas de 20 a 30 metros; respirar amplamente;
Manejo rápido da bola.
c) O water-polo, apesar de ser um desporto collectivo, deve, pela

natureza tio meio em que 6 praticado, participar dos caracterisficos da
sessão preparatória de natação.

Recapitulando, apresentaremos no proxirao numero ura quadro que
resumirá tudo que expuzemos.

í- f

"Em um exercito bem organizado, os chefes verificam a execução das
minuciíis, mas não as prescrevem e menos ainda não as realizam. Podem
durante as inspecções, para mostrar que nada lhes escapa, contar os bo
tões dos soldados; mas não lhes cabe cosel-os".

Gen. CLÉMBNT-GRANnCOÜRT

"Querendo" desacreditar a guerra, como dizia Victor Hugo, mata-se
a victoria".
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A escola primaria e a caserna
no Japão

Quando o conscripto japonez entra na caserna, e empacota o
kimonO/ a cinta e as sandalias, para envergar o uniForme do soldado, ji
não é absolutamente um profano, um camponio ignorante e grosseiro. Os
gestos complicados que lhe vão ensinar, já elle os esboçou oulr'ora na
escola primaria, sob as ordens de um mestre que se assemelhava soffrivel-
mente aos seus chefes acluaes. Mas, acima de tudo, elíe ouviu milhares
de vezes as instrucções patrióticas e moraes que lhe vão estribilihar dia
riamente aos ouvidos. A sua alma de soldado está mais de metade feita.

E' assim que a escola primaria é o vestibulo da caserna, o esta
gio preparatório onde se ensinam, com os primeiros exercicios militares,
as virtudes moraes que fazem tio interessante e tão temivel ao mesmo
tempo essa maravilhosa maquinazinha que é o soldado japonez. Pelo seu
lado tanto quanto os professores, os officiaes-instiuctores não perderão
de vista esta parte essencial de seu papel: formar almas sobre um padrão
único de obediência cega, de abnegação absoluta. Depois do que, o
ensino da theoria não é mais tao arduo; pois, em cerebros suggestiona-
dos, em almas de neophytos fanáticos, as lições se gravam com força, ao
passo que uma transgressão disciplinar reveste, aos seus olhos, o caracter
de falta religiosa.

Para nós occidentaes, individualistas desenfreados, que temos
horror da menor abdicação de nossa personalidade, o lado typico da
vida de regimento no Japão, é esse. Uma caserna não é uma prisão ou
um collegio; é quasi um templo, um mosteiro onde o labor quotidiano,
impregnado de espirito religioso, reveste os aspectos de uma iniciação.
Os officiaes instructores são com relação aos soldados directores de
alma, predicantés de moral ao menos tanto quanto professores.

Essa tendência é tão exacta que a theoria da infantaria, por
exemplo, theoria que deve servir de modelo a das outras armas, não tem
outra originalidade senão a de entremeiar os ensinamentos technicos.com
tiradas que se diriam extrahidas de um cathecismo de moral shintoista ou
confucianista.

(BALET — Le Japon Militare)

K venda na A DEFESA HACiONAL

REGULAMEHIO DE EDUCAÇÃO PHYSiCA
Preço: 8$000 (Não cobramos o porte)



Secção de estudos SOCIAES
Redactor: A. F. CORREIA LIMA

Noções de Sociologia

Curso professado na Escola Militar
pelo Cap. S, SOMBRA

Adverlencin

Principiamos, hoje, a publicação cio resumo cias lições de Sociologia
que ministramos aos cadetes do 1.° Anno da Escola Militar de accordo
com o Regulamento que vem de ser alterado.

Tomamos essa iniciativa por dois motivos principaes.

Ha quem julgue dever ser extincto o ensino daquella disciplina. In
felizmente, isso vem em auxilio do soturno trabalho realizado jjelas forças
desagregadoras cujo interesse 6 que os jovens oficiaes saiam da Escola
absolutamente despreparados para resistir á seducção de suas doutrinas
dissolventes.

Esse nocivo trabalho 6 de uma evidencia meridiana; um suicidio,
não querer enxergal-o.

Não é difficil olhar a realidade e prever as conseqüências.
Seria ridículo suppor que na situação actual do Mundo um jovem

official, isto 6, um moço dotado de certa cultura, com a curiosidade in
telectual do espirito liberto dos camones escolares e com o traço iiiapa-
gavel da secular tradicção politica dos exércitos ibero-americanos, atra
vessasse 08 dias ameaçadores que vivemos, com a mais candida o dis
plicente indifferença, surdo a todos os clamores, mudo a todas as inter
pelações.

Este boneco ninguém o conhece no Exercito Brasileiro.
Oque se vê, por toda parte, éa prcoccupação, ointeresse, a angustia;
Alguns tomando partido, outros conservando-se afastados da com

petição, mas todos inquietos, lendo e meditando sobre a gravíssima si
tuação. Nenhum deUes ignora que a sorte da Patria 6a sorte do propno
Exercito, que este é o primeiro a ser modificado com as alterações na
organização politico-social daquella;

Como o Exercito prepara e orienta o jovem official para aquella
inevitável e decisiva tomada de contacto?
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Dá-lhe uma base dé cultura sociológica indispensável ao exame se
reno e á coraprehensão dos valores sociaes ou entrega-o, sem a menor
formação, á literatura de todas as cores que abarrota as livrarias?

Pretende, por acaso, o Exercito que o official espere chegar—quando
chega — á Escola de Estado-Maior, onde então seria ministrado o en
sino de Sociologia, para ler e decidir sobre os problemas sociaes? Qual
6 o homem que aguarda chegar á idade madura para estudar questões que
lhe atordoam a todo o momento, envolvendo risco da própria vida e da
existência da instituição a que elle pertence ? Quando nasceu esto ho-
mem-phenomeno cujo estudo os laboratórios de psychologia experimental
ainda não disputaram?

Pretende o Exercito reduzir a preparação sociológica do cadete a
aulas de Educação Moral e Civica?

Neste caso, seria mais commodo nada fazer. Em primeiro logar,
porque aquelle ensino não offorece base doutrinaria para que o alumno
venha a julgar tal regime melhor do que outro e, então, impulsionado
pelas virtudes cívicas plantadas em sua consciência, elle poderá com a
maior facilidade, despreparado sociologicamente como está e illudido
pelas apparencias, bater-se por uma fôrma social falsa e dcstruidora de
grandes valores sociaes. E' um erro crasso, revelando intelligencia me-
diocrissima e consciência de baixo vôo, o acreditar, por exemplo, que
todo communista é um sujeito de maus bofes, typo perverso que deseja
só a desgraça alheia, sem nenhum ideal, etc. Na verdade, muitos delles
estão possuídos de um grande ideal humano, de um generoso espirito de
felicidade collectiva. Seus erros são de ordem doutrinaria e, não, de ordem
sentimental. As virtudes moraes que tôm são postas ao serviço da theona
falsa que reputam certa.

O objcctivo deverá ser, pois, preparar as intelügencias, afastal-as do
erro perigoso. Isso não se consegue, porôm, com aulas de educação moral
e civica.

Em segundo logar, essa educação é e deverá ser pratica sobretudo.
Comprehende-se que a um pobre recruta, analphabeto ou quasi, sejam
dadas umas tantas noções theoricas: nomes, datas, definições. A um ca
dete, seria ridículo.

A educação moral e civica numa escola militar ô uma ação perma
nente. Ella está no Boletim, nos commentarios a proposito de profes
sores e instructores, nas commemoraçoes, no exemplo diário, no clima de
fé e enthusiasmo que deverá existir sempre estimulado.

Prelecções theoricas só teriam um effeito: ridicularisar cousas sa
gradas;

Se a ellas accrescentassemos noções sociaes, confessaríamos a sua
necessidade ao mesmo tempo que as reduziríamos á condição do ineffi-
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cacia como força de convicção. Despertariatnos a curiosidade do cadete
e o largariaraos após. Mil vezes melhor, nada dizer.

Ahi está exposto o primeiro motivo da publicação das lições de So
ciologia: demonstrar sua necessidade, combater os que perversamente
querem extinguil-as e esclarecer os de boa í6 seduzidos pelos primeiros.

Passemos agora ao segundo motivo.
Difficil, falho e perigoso 6 o estudo dos problemas sociaes sem uma

base de conhecimentos sociologicos preliminares.
Um medico nuo se mete a operar sem conhecer bem a anatomia do

corpo humano e a technica operaloria.
Ora, os estudos sociologicos não existiam no Exercito. Aos cama

radas que agora, pessoalmente, desejam fazel-os, apresentam-se nu
merosas difficuldades. O maior obstáculo 6 a própria falta de livros. Nossa
litcratiua sociológica 6 paui>errima: meia dúzia de obras e quaâ todas
reflectindo preconceitos e sectarismos iniciaes.

Os livros estrangeiros sào carissimos e exigem um conhecimento pré
vio para boa escolha.

Com as notas cuja publicação começamos, pretendemos, não ensinar
08 camaradas, mas ajudai-os numa iniciação ASociologia.

Alem do que vao aqui escripto, attendemos com prazer a todas as
consultas que nos forem dirigidas sobre indicações bibliograp ucas
outras, dentro das nossas possibilidades.

Os camaradas também poderão verificar o espirito de a so ua i
ção ideológica e de puro caracter scieiitifico das lições que tivemos
portunidade de ministrar aos nossos cadetes.

Interrompido o Curso de Noções de Sociologia pela
ccntemente imposta a esta parte da 4." Aula do 1.° Auno da sco
litar, ficaremos satisfeitos se as nossas lições tiverem servido
sadia orientação dos cadetes aos quaes lecionávamos c, agora, pu e
contribuir, por pouco que seja, para o estudo dos nossos camara

N. da a. —Por falta absoluta do espaço nSo imciamos lojoa publicação
aulas do SocioloBÍa.

A ven.da na "A Defesa Nacional
571400

Mémoires, Marechal rjOOO
Canae e nossas batalhas, H. O. iO$000
Historia militar do Brasil, Danlon Teixeira 6$000
A balalha de Saint Qucntin-Guise- Tcn. Gel. Lenglel

PELO CORREIO MAiS 1$000
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Cooperativas
Pelo /.o Ten. JOSÉ SALLES

Nascidas das organizações operárias na velha Inglaterra, ideali
zadas com o fito dc proporcionar aos seus membros os meios de conse
guirem determinadas utilidades por preços mais ao alcance de suas bol
sas modestas, supprimindo os lucros dos intermediários, as sociedades
cooperativas se desenvolveram de tal modo em todos os paizes do mundo
civilisado, em vista dos immensos c satisfactorios resultados obtidos,
que existem, presentemente, desse genero de sociedades para todos os
fins incluídos entre aquelles que não contrariam os princípios da mora!
e dos bons costumes. Marcham, como sempre, na vanguarda dos paizes
cujo numero dessas organizações econômicas é grande, os Estados Unidos
da América, onde existem cooperativas para tudo, inclusive construcções
de casas e fins outros beneficientes e sociaes, como nol-o mostram as es
tatísticas que temos em mão.

Suas origens vêm dos primeiros annos do scculo passado, quando os
operários inglezes de determinadas profissões se uniram formando pe
quenas sociedades dc auxílios mutuos, fim que posteriormente se foi
ampliando, desdobraudo-se em dois rumos, um cuja orgaiuzação typica
é a das Trade Vnions, peculiar ííquelie paiz, que, alóm de contiuuar abo
nando auxilies e soecorros individuaes aos seus componeiitcs, tomam
parte activa nas pendências o conflictos entre patrões e operários e in
tervém da mesma forma em todas as questões referentes ao trabalho;
outro, que tem como primeiro exemplo a "The Equilablc Pionners of
Rochdale", iniciativa que passouá Historia, ê o das cooijerativas propria
mente ditas que ss desenvolveram dc fôrma a conquistar os paizes da
velha Europa, alastrando-se pelos Estados Unidos e encontrando fa
vorável ambiente nas terras sul-americanas, existindo grande numero
dolias na Argentina e no Brasil, especialmente em S. Paulo onde pros
peram prestando assignalados serviços á nossa economia.

Essas fôrmas de associações economico-privadas, que outra cousa não
são as sociedades cooperalivas, representam notável maneira do homem
cm manifestar o seu espirito de solidariedade que é um dos seus cara
cterísticos de ser racional. Affirmam alguns autores, com certa parcella
de razão, que ellas, no fundo, são a união pessoalentre indivíduos de po
sição humilde para conseguir alguma vantagem oconomica, empregan-
do-se abi o termo pessoal para que se comprehenda não ser uma asso~
ciação de capitães e a phrase "de posição humilde" querendo dizer indi-
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viduos fracos economicamente fallando, sem a força g a capacidade Ln-
dividuacs necessárias para tal fim; nas vantagens econotnicas compre-
hende-se a reunião de muitas forças pequenas formando uma grande,
segundo o enunciado de conhecido provérbio, tendo por fim principal
a suppressão de um intermediário, consoante o que já acima dissemos,
que trabalha em proveito proprio, como 6 quasi geralmente acceito pelos
economistas, cora ligeiras variantes.

Essa é uma definição que, com as explicações addicionadas, podemos
acceitar e sóraente acompanhada dessas explicações porque c, por si,
incompleta como definição, podendo dar causa a interpretações outras
capazes de lhe deturparem o sentido; assim, melhor definiu-as, a nosso
v6r, Vertucrscli, em sua obra "Manuel Social": — "Sociedades coopera
tivas são associações populares formando einprezas de caracter lucrativo
com o fim de repartir entre seus membros o beneficio resultante da sup
pressão de um intermediário".

Dividem-n'as geralmente os tratadistas em; 1.°—Sociedades de
consumo pessoal que operam sobre artigos de consumo corrente e diário,
adquirindo-os, armazenando-os e vendendo-os á vista aos socios ou ao
publico, sendo os lucros divididos em trcz partes; destas a primeira des
tina-se ao fundo de reserva, a segunda para diiidcndo aos acdonislas e a
terceira a ser repartida entre os compradores, proporcionalmente ás
acquisições respectivas. 2.° —Ditas de consumo industrial, formadas nos
meios operários, pequenos industriaes, visando effectivar auxilio mutuo
no exercício das profissões respectivas. 3." —As sociedades dc cre i o
cujo principal objecto 6 proporcionar os primeiros recursos pecuniários
aos pequenos artífices o operários que desejarem se estabelecer por con a
própria afim de desenvolverem sua actividade no ramo de suas pro i^
sões. 4.° —As sociedades dc producção em que determinado numero de
pessoas de uma mesma profissão se reúnem com suas pequenas econo
mias e se installam para exploral-a cm commuin, dividindo os lucros
entre si; esta modalidade 6 a única que supprimc o paf rão. pois a
e execução dos trabalhos respectivos fica nus mãos dos próprios associa o
c se regera pelas disposições dos cslalulos ou documento equivalente, e
damente approvadas. p ,

Esse genero do .sociedade c particularmente preconizado pc a s
Solidurista, também denominada harmoiiico-coopcralmsta, relati^a^®!^
nova mas que se tom desenvolvido de modo extraordmitfiü,
assim mais um passo agigantado para o regimcn totalitário que
racterizar a A''oi>a Humanidade que vem nascendo com as gerações
século de synthese, começo de uma ira nova nos dominios da is oria,
como nol-o demonstram todas essas inquietações por que vem passan o
o mundo inteiro, desde os palzes de avançadas civilisaçõcs até os mais
bárbaros, estudo de cousas que vem deixando como. que suspensos numa
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terrível duvida os homens de responsabilidade de todos os povos, em
penhados na procura de soluções para cs novos e complexos problemas
que se lhes apresentam.

As agitações profundas que, desde ha algum tempo, fe vôm obser
vando no seio das massas marca, sem duvida, o encerramento dc um
cyclo e o conseqüente inicio dc um outro, na vida da humanidade desde
éras remotas até d época actual, exigindo soluções novas, inéditas mesmo,
para esses problemas, as quaes não poderão, certamente, ser encontradas
dentro do âmbito jd estreito e limitado das diversas Escolas presente
mente conhecidas ou em voga, porém velhas como a cspecie humana or
ganizada, sejam calcadas nas theorias individualistas, socialistas ou
mesmo solidaristas, pois é notorio que estas não as têm sabido ou podido
encontrar. Ha qualquer cousa que para tanto está faltando; todos o sen
tem, ninguém con.seguiu attinar ainda com qual seja. Sem pretenções a
querer pregar o ecletismo nesse caso, impossivel, sem cabimento cm dou
trinas antagônicas em quasi todos os seus pontos, dc todas podem ser,
entretanto, tirados subsidies, mesmo de seus pontos negativos, sabendo-se
que a negação é ^imafôrma de affirmar, para se estabelecer o regimen pró
prio do C3'clo que começa. E' a sahidu natural, é o que ha de surgir da
confusão reinante nos dias actuaes, da inquietação que avassala os povos
numa época em que se queima trigo e café, afim de valorizal-os, quando
ha muita creança chorando de fórae por todos os recantos do globo, sem
um pedaço de pão para comer, em que se sacrificam ovelhas e se inu
tiliza algodão quando ha muitos pobrezinhos tiritando de frio por falta
de agasalho. Vivemos numa phasc de transição !

De uma ou de outra fôrma, sendo uma fonte parcial como as demais,
o Solidarismo, que toma como base dc organização a solidariedade hu
mana dentro dos princípios da caridade christã, partes apenas do regi
men vindouro a ser transformado em realidade para as duas próximas
gerações, trouxe-nos as cooperalioas cujos benéficos resultados têm per-
mittido minorar um pouco as difficuldadcs por que vem passando a ge
ração presente, especie de palliativo para alguns dos males que esta vem
soffrendo como natural contingência dos tempos cm que vive. Já regu
larmente introduzidas e exploradas entre as divensas classes, só não lo
graram ser nem sequer lembradas pela nossa classe militar cujos compo
nentes bem poderiam fruir egualmeute os seus reaes benefícios, na si
tuação difficil que atravessa, como todas as outras classes sociaes, pro-
vendo-se em condições mais favoráveis de quacsquer das utilidades ob-
jecto do respectivo consumo, cuja escala é considerável porque está na
sua razão directa.

Encerramos aqui essas relfexões. No proximo artigo faremos ligeiro
commentario das leis brasileiras que regem as sociedades cooperativas,
afim de melhor dal-as a conhecer quanto á sua applicação pratica.
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"N'ojbl!ons jamais q'être offieier c'cs*,
avant tout, êtr: instructcur et educateur"

it^arechal [PÉTAIN

AS U NI VER.

S I D A D E S E

O EXERCITO

Pelo Cop.'

italiano.

Não me consta, todavia, que nestes centros de formação
de "elites" nacionaes. nestes nucleòs de futuros chefes^ e
estadistas, tenha havido qualquer infiltração da politica
externa do Exercito". No emtanto, nenhuma opportunidade
melhor para conseguir um núcleo de propaganda e irradiação
cultural e civica, atravez da creação dximsL Acüdeinia Militar
(Ia Reserva.

Estamos num momento de alvo

rada para a educação nacional, pois,
se pretende crear nada menos de tres
universidades : — em Minas Geraes,

JOÃO RIBEIRO PINHEIRO j em S.Paulo e umacidade universitária
federal, para que se organizou uma

fçrande" commissão e se mandou vir^um grande architectO'

Esta Academia englobaria um curso livre de confe
rências para professores — um museu—uma bibliotheca,
além de controlar toda a educação physica universitária.

Indiscutivelmente, ás differentes '̂queEtões militares",
desde o Império vêm separando o Exercito da gran(^ massa
da opinião publica civil. A maioria considera o Exercito
como um mundo especial, alheio aos anceios e as tradições
da nação. Precisamos familiarizar a mocidade inteilectua
com os nossos problemas, com a nossa vida, com os con e-
cimentos technicos da arte militar, afim de fazel-a sentir a
"mythica" dos nossos heroes. a conveniência^ do manejo as
armas, da organização do Exercito, insignias, attnbutos e
linguagem militar.

Manejados por um simples graduado, nos Tiros de
ra e E. I. M., esses rapazes de intelligencia previlegiada,

k
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educação e cultura superiores, não podem comprehender a
entronsagem e os fundamentos da nação armada com esse
núcleo essencial que se chama Exercito activo.

Mais tarde, no parlamento, na cathedra, ou como esta
dista, o antigo estudante guardará somente como lembrança
do Exercito, o mal estar duns gritos de ordem unida, duma
farda mal vestida e duns tiros numa longiqua Villa-Militar.

São esses homens, no entanto, que vão dirigir a nação,
são a esses homens que, na sua adolescência o Exercito, tem que
educar para que se associe mais tarde, de coração, á sua
grande obra civica. A Academia Milüar da Reserva, estabelece
ria os laços que devem unir justamente á juventude ao Exer
cito activo — depositário da Patria.

Para áquelles que têm a superstição da idade madura,
que ignoram o que a psychologia moderna chama de **idaãc
mental ' e que poderão sorrir da minha opinião, transcrevo as
palavras do illustre Cel. francez E'mile Mayer, no seu livro

ESSAis DE PEDAGCGiE vilitare": "Não é demais dizex que
acho retrogado e perigoso que todos os jovens do paiz
não marchem de mãos dadas e que certa categoria delles
se desinteressem do problema de pedagogia militar, que
solucionada por outra fôrma tornaria menos pesada para
a naçao a preparação da defeza nacional".

Sem querer citar, propositadamente, as Escolas Mili
tares da reserva, de fundação particular, nos Estados Unidos,
vou a fundo na historia do mundo, em seu grave momento, e
oto apenas, como exemplo fácil, as obras do professor
Banse;^ "Wehrwissenschaft" e "Raun und volk im Welt-

estabeleceu as bases das universidades niilíta-
rizadas, fonte, dynamo do Exercito Allemão moderno.

E parece basta. . .

A ven.da na "A Defesa Nacional'

Mémoires, Marechal Jofjre 87$'W0
CanüG e nossas batalhas, H. O. Wiederspahn 7$000
Historia militar do Brasil, Danton Teixeira ÍOSOOO
A bataVia de Saini Quentin-Guise- Ten. Cel. Lenglet 6$000

PELO CORREIO MAIS 1$000
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Fusão dos quadros de offíciaes de Intendencia
z." Tcn. ARTHUR ALVIM CAMARA

Com a extincção do Corpo de Indententes, determinada pelo artigo
16 do decreto 14.385, dc l-X-1920 (Boi. Ex. 339), surgiram dois quadros:
um de direcção e verificação — Qxtadro de Inlendent^s de Guerra; outro de
gestão c execução — Quadro dc Officiacs dc Adminislração.

A seguir veio o Quadro de Of/iciaes Conladores, creado pelo decreto
15.232, de 31-XII-1921 (Boi. Ex. 429, de 1922);

Corria normal a existência desse pessoal especializado nos detalhes
administrativos e de contabilidade do Exercito, quando se viu alte
rada pela Lei de Organização dos Quadros e Effectivos.

A nova lei, consubstanciada no decreto 24.287, de 24 de Maio de
1934 (Boi. Ex. 32), reorganizou os Serviços de Intendencia e de Fundos,
estabelecendo um quadro único para a dírecçSo —Indcnienles de Guerra
—e um outro para a execução —Of/iciaes de Administração do Exercito
(art. 67, letra a);

No Quadro de Officiaes de Administração do Exercito foram in
cluídos, desde logo, os officiaes pertencentes aos quadros de Contadores
se de Administração, implicitamente extinctos (art. 67, § 4.°).

Para regularizar a inclusão de officiaes de quadros differentes num
quadro commum, não escaparam regras que melhor definissem a situaçao
desses officiaes.

Por isso, foi ordenado que os officiaes subalternos teriam.
a) ura numero relativo á sua antigüidade absoluta no novo quadro

(art. 67, § 4.°, letra a);

b) outro numero referente á sua situação no quadro de origem-Con-
tador ou Administração (art. 67, § 4.°, letra o);

c) o direito de acccsso assegurado nos respectivos quadros extinctos
(art. 67, § 4.°, letra a).

Entendem-se por "Officiacs subalternos" os 1.°® e 2.°® tenentes (art.
d.'» do decreto 24.068, de 29-III-1934 — Boi. Ex. 33).
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A lei dando-lhes numero no novo quadro, precisou a ordem de col-
locação de cada um, que. 6 considerada, para Iodos os effeilos, a ordem de
precedência e hierarchía (art. 5.° do decreto 20.579, de 29-X-1931 —Boi.
Ex. 75; aviso 741, de 4-XI-I931 — Boi. Ex. 76).

A expressão "para Iodos os effeilos", empregada na lei, 6 ampla, geral»
absoluta:

Assim, a promoção, o acces.so aos postos successivos, á o effeito prin
cipal da precedência e hierarchía, determinada pela ordem de collocação
dos officiaes de qualquer quadro.

Ao numero referente ao quadro de origem também se applica o mes
mo raciocínio: a ordem de collocação determina a ordem de precedência
e esta, a de promoção.

Para evitar duvidas, foi o decreto 24,278 mais além, assegurando, de
modo expresso, aos officiaes s^ihálternos c aos funccioanrios dos quadros
extinctos, o direito de accesso dentro dos mesmos quadros (art. 67, § 4.',
letra o); art. 67, § 6.®).

Se, por um lado, os officiaes suballernos ficarem com dois números
e o direito de accesso assegurado nos seus quadros de origem, por outro,
os capitães foram transferidos para o novo quadro, sem nenhuma ros-
íricfjõo. Transferencia summaria.

Ahi, porque elíes tivessem sido excluido.s, definitivamente, dos qua
dros extinctos, foram incluídos com um só numero: o de antigüidade
absoluta:

E por não haver duvida a esse respeito, é que a "Relação dos Offi
ciaes Effectivos do Exercito", organizada pelo Departamento do Pessoal
do Exercito (1.® Divisão) e publicada, ultimamente, pela Imprensa do
Estado Maior do Exercito, já consigna os capitães com um numero ape
nas, os primeiros e segundos tenentes, oriundos dos quadros extinctos,
com dois: o numero de antigüidade absoluta no quadro geral e o numero
de antigüidade relativa dos quadros de origem.

A sabedoria da lei tem ainda o elevado alcance de evitar que, dentro
do mesmo quadro (Quadro de Administração do Exercito), officiaes mais
modernos possam preterir, na promoção por antigüidade, seus superiores
hierarchicos, portadores de cursos regulamentares e com precedência
perfeitamente declarada.

Aliás, essa anomalia seria um facto, se outra fosse a orientação a
imprimir.

O principio de accesso, ora defendido, decorre do texto claro das
leis em vigor, onde está prescripto;

o) Os officiaes subalternos terão dois números:
— um do Quadro de Administração do Exercito, relativo á sua an

tigüidade absoluta:
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— outro do quadro extincto (Contador ou Administração), referente
á sua situação nesse quadro (art. 67, § 4.°, letra a, do decreto 24.287,
de 24-V-1934 —Boi. Ex. 32).

Consequentemente, á dupla numeração correspondem duas ordens
de collocação: uma para cada quadro.

b) A ordem de collocação no Almanack Militar é, para todos os ef-
feitos, a de precedência e hierarchia (art. 5." do decreto 20.579, de
29-X-1931 — Boi. Ex. 75).

c) A ordem de collocação do Almanack determina a ordem de pre
cedência, para iodos os e/feitos (aviso 741, de 4-XI-1931—Boi. Ex. 76).

Um official que tem numero em dois quadros, ordem de collocaç.ão
essa que lhe assegura a precedência para todos os effeiios, inclusive o de
promoção, poderá ser promovido tanto para um como para o outro qua
dro, tão depressa attinja o numero "um" da respectiva escala.

d) A promoção por antigüidade cabe ao official mais antigo de cada
posto, no respectivo quadro (art. 19 do decreto 24.063, de 29-III-1934 —
Boi. Ex. 33).

A legislação é uniforme, quando regula a promoção por antigüidade
dos officiaes habilitados com os cursos das respectivas escolas.

No mesmo quadro, salvo impedimento fortuito, o official numero
"dois" da escala hierarchica não poderá ser promovido, por antigüidade,
na frente do de numero "um".

E como até o posto de Capitão todas as promoções são feitas por
antigüidade (art. 20 do decreto 24.068), segue-se que, no Quadro de Ad
ministração do Exercito, os officiaes terão, igualmente, o accesso regu
lado pela ordem de collocação, estabelecida para cada um nesse quadro.

Idêntica situação se apresenta nos quadros extinctos.
e) Fica assegurado a cada official subalterno o accesso no seu qua

dro de origem (art. 67, § 4.°, letra a, in-fine, do decreto 24.278).
E' tudo quanto há de mais claro, de mais positivo, que a promoção

dos officiaes subalternos também se faz para os quadros extinctos, onde
elles guardam os respectivos números.

Contestar esse accesso será negar aos funccionarios da Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra, extinctos na mesma occasiao, o direito
de promoção dentro de seu quadro de origem, garantido, de igual ma
neira, pela lei (art; 67, § G.", do decreto 24.287).

Por isso, provado que os capitães dos quadros extinctos (Contadores
e Administração) foram transferidos para o quadro geral (Officiaes de
Administração do Exercito); provado que, no quadro geral, esses capitães
estão incluidos, em caracter definitivo, com um unico numero, por não
pertencerem mais aos quadros de oriegm; provado que os officiaes subaf-
ternos têm dois números, os quaes determinam a sua situação no Quadro
de Administração do Exercito e nos quadros extinctos; provado, ainda,
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que taes offieiaes tem direito ao accesso no quadro geral e noa quadros
de origem; provado está que elles devem logo ascender a todos os postos
vagos, quer num ou n'outro quadro, observada, porém, a respectiva or
dem de coUocação asseguradora da precedência e hierarchia.

Adiante, resolveu mais o decreto que "as vagas novas creadas em
virtude do reajustamento, serão distibuidas na proporção de um terço,
para os offieiaes originários do Quadro de Administração e dois terços
para os do Quadro de Contadores" (art. 67, § 4.®, letra h).

O calculo aqui é faoilimo. O artigo 18 do decreto 24.287 approvou
ò'Annexo n.° 1, que fixa os effectivos.

O "Annexo n.®^ 1" foi publicado no Boletim do Exercito n.® 34, de
20-VI-1934.

•De posse do effectivo de offieiaes do Quadro de Administração do
Exercito, déduz-se o numero de offieiaes e funccionarios que occupam
vagas nesse quadro, na fôrma dos § § 1.® e 4.® do artigo 67 do citado de
creto 24.287.

Com mais algumas operações arithmeticas chegar-se-á ao resultado
indicado pela lei.

Por fim, resta focalizar uma questão particular do extincto Quadro
de Contadores.

O artigo 16 do decreto 15.232, de 31-XII-1921 (Boi. Ex. 429, de
1922), dispoz que "na organização do quadro de offieiaes contadores de-
ver-se-á deduzir, nos diversos postos, o numero de offieiaes intendentes..."

Legislando sobre a mesma matéria, determinou o artigo 67, § 1.®,
do decreto 24.297, de 24-V-1934 (Boi. Ex. 32), que "no Quadro de Offi
eiaes de Administração do Exercito não serão preenchidas, em cada posto,
as vagas correspondentes aos offieiaes do extincto Corpo de Intendentes"
E, proseguindo; "Os logares que se forem extinguidos, em cargo inicial
ou subsequente, constituirão vagas abertas no ailudido quadro "(art. 67
§ 2.®).

Como se vê, os offieiaes do Corpo de Indententes, que occupavam
vagas no Quadro de Contadores, passaram a occupal-as no Quadro de
Administração do Exercito e paraestequadro 6 que deixam as suasvagas,
até o posto de Capitão.

O artigo 16 do decreto 15.232, de 1921, está revogado, por força do
artigo 77 do decreto 24.287, de 1934, e do artigo 4.® da Introducção do
Codigo Civil.

Ou melhor, os offieiaes intendentes já não existem, para effeito de
occuparem as vagas privativas dos offieiaes contadores.

Ora, se elles não existem para o referido effeito, 6 porque foram
extinctos dentro do Quadro de Contadores e, segundo prescreveo § único
do artigo 16 do decreto 15.232 acima, "á medida que se forem extinguindo
os offieiaes do antigo quadro de intendentes nos postos de 2.® tenente a

iTnrtf •MifÉÉlliiiiaãbÉfii lí n.,
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capitão, o quadro de contadores irá augmentando, até attingir á sua for
mação completa "

A formação completa do Quadro de Contadores, no momento de
ser extincto, era de 63 capitães, 180 primeiros tenentes e 99 segundos,

A extincção do quadro não implicou, dess'arte, na extincção das
suas vagas de accesso, as quaes subsistem e devem ser preenchidas em
face do direito vigente.

O antigo Quadro de Administração está em condições analogas,
quanto ás vagas a preencher.

Dia do Soldado

As coinmemorações do "Dia do Soldado" revestiram-se este anno de
aspecto digno de nota; Não se limitaram ás habituaes solemnidades dos
quartéis e á da estatua do glorioso duque.

A data foi festejada com vibrante campanha de ardor patriótico,
inspirada nas virtudes excelsas do maior dos brasileiros. E' justo resaltar
a expontânea e lirilhante actuação da imprensa desta capital, não só no
exaltar a figura do grande cabo de gvierra, como principalmente no lem
brar e no realçar as fecundas lições de civismo que ressumbram da sua
vida de verdadeiro patriota.

Junte-se a isso a valiosa cooperação do Departamento de Radio-
diffusão e do Radio Club que deram especial realce á obra de fé e educa
dora, irradiando as vibrantes orações dos oradores militares e civis, que
fallaram nesse dia á Nação sobre a figura imraortal de Caxias.

Do nossa parte, pornos aqui o nosso sincero agradecimento ao il
lustre professor Dr. Vilhona de Moraes, pela honra que nos deu accei-
tando o convite para fallar no radio em nome de "A Defesa Nacional"
sobre a vida do grande soldado. Os doutos conceitos do egregio biograpbo
do Duque de Ferro foram uma lição proveitosa, pela qual a revista tem
recebido innumeros appiausos do vários pontos do paiz;

Tamiiem somos profundamente gratos ao Radio Jornal do Brasil,
pelo qual foi irradiada a palavra candente e enthusiastica do nosso ca
marada Cap. Correia Lima, redaetor da revista e por ella commissionaclo
para render homenagem ao patrono do Exercito.

L
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NOME MODERNO DA VELHA PÉRSIA

Jran, nome moderno da velha Pérsia, 6 talvez o único pniz do mimdo.
giie não possue estradas de ferro. Alli se viaja exclusivamente de automóvel,
quando não se prefere gosar a aventura de fazcl-o no lombo de camcllos ou
em burros.

Aliás, os automóveis são poucos dispendiosos em Tran. Raramerde têm
mais de um anno de uso e portanto são sempre modernos c providos de todas
as commodidaães que desejam os occidenlaes. A gasolina custa uma tr.si-
gnificancia e é nativa no paiz. i4s estradas estão geralmente a 1S00 e BOOO
metros acima do nivel do mar, que é a altura de S. Mauricio, de modo que
não se soffre calor durante a viagem. Por outro lado, o clima, no verão, é aná
logo ao de Nova York e no inverno néva com freqüência. Os caminhos cru-
zain planaltos cobertos de admiráveis ciprestes e campos verdes de fama mun
dial. Cada 15 kilometros se encontra uma aldeia com um hotelzinko "Chai-
Kliana", ow U7n café, que são o centro da vida social da população, nos quaes
o viajante pôde beber café, chá ou sorvetes.

Ha poucos annos infestados de salieadores, os caminhos são agora tão
seguros quanto os de qualquer paiz organizado, graças ás energias provi
dencias do sha Pahlevi. A rnaior parle dos impostos de Jran é destinada á
reparação da rêde de estradas de rodagem que estão, geralmente, cm boas
condições. No inverno ainda, ha algumas dífficuldades a vencer, mas no
verão e no ouiomno as viagens pelo paiz são agradabilissimas.

PUBLICAÇÕES DO MAJOR JOSÉ FÁUSTINO

A' venda na "A Defesa Nacional"

Manual do Granadeiro
Mementos de ordens de Infantaria (1.° e 5.®)

» » > » » (2.® e 3.®)

» » » (8.®, 9.®, 10.®,

ll.®e 12.®)....

PELO CORREIO MAIS SOO RÉIS

•/AjlàààLiàt

3$000

3$000

1S500

1$500
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AO ALTO: Perante grande assistência uai soldado.lallemão^executa
o celebre "gYco srí<rante".

AO CENTRO : Três soberbos percherons argentinos — 20:000$000 cada um.

EM BAIXO: A infantaria teuta empenhada na construcçâo rapida
de balsas.
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AO ALTO; O príncipe de Galles passa revistã ás tropas.

EM BAIXO: Exercícios com paraquedas Realizados no Henlow Aerodrome
pela ROYAL AIR FORCE.



NOTICIÁRIO E VARIEDADES

Dia do Soldado

(Noticiu do Rio aos companheiros da província)

Pelo Cap. Silva Barros

Vinte e cinco de agosto.. .
Oía do Soldado !

Felicíssima idéa daquelles dois formidáveis Soldados — o Marechal
Setembrino e o General Menna Barreto !

Pela manhã de hoje, ao raiar do dia em que nascera o Marechal Li
ma E Silva, fui despertado pela voz possante e convincente das baterias
de costa, dando inicio ás homenagens cívicas do culto á memória de Ca
xias.

Em frente ao Forte do Vigia, que acabara de tomar, por iniciativa
do General José Pessoa, o nome imorredouro do venerando Soldado, os
accordes d'aIvorada completaram o ritual festivo dos grandes dias da PA-
TRIA.

Eram nove horas da manhã, quando chegámos ao "Largo do Ma
chado", defronte á estatua do maior Soldado da Historia Sul-Americana.

Num recinto engalanado, á guisa de praça d'armas, um quadrado de
tropas, no rigor dos alinhamentos, emprestava ao ambiente a austeridade
vibrante das grandes solennidades.

As Bandeiras da tropa, cada uma de per si, seguidas desuas guardas,
enfileiraram-se em frente ao soberbo monumento do heróe nacional.

Ao chegar ao recinto, o Chefe do Estado, uma salva de 21 tiros, sig-
naes de cometas, o hymno nacional, armas em continências I.. •

Era o prólogo do grande espectaculo que iamos presenciar...
A essa altura, levanta-se de uma cadeira, onde ate então permanecera

sentado, um velhinho — soldado raso — veterano do Paraguay. n"™
últimos sobreviventes da ponte de Itororó, que serivira ao mando go
rioso de Caxias, e marcha na direcção do Presidente, para condecora-o
em nome da tradicção do Exercito, com a suprema COMMENDA
GRAN CRUZ DO MÉRITO MILITAR.

O velhinho, nacadência flácidae sublime da sua miséria gloriosa, col
locou, com a mão firme, no Ciiefc do Governo, a insígnia dos predesti
nados aos feitos valorosos. , . ,

Esse veterano—interessante—não ostentava a mesma insígnia o
mérito, mas, em compensação, cobrindo o seu peito arquejante de tra i
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cção varonil, estava um modesto brim kaki, encimado pelo "Passador
numero cinco", a medalha da Guerra do Uruguay e a "Cruz dos Bra
vos". . .

Que importa ver sua mesa falha de feijões, si um momento daquel-
les, na vida desse ancião, vale como se fora authentica apotheóse de uma
epopéa inteira !

Estás bem pago, meu bom velho I

Quantos hoje te invejaram as glorias do teu passado, as honras do

teu presente, a grandeza do teu nome no futuro I
Isto feito, retirou-se o velhinho, seguido por seus companheiros do

Asylo de Inválidos da Patria, confundindo-se com os mortaes, na ava
lanche indiferente dos que nSo tiveram para elle os olhos d'alma, naquella
solennidade cívica, que passsarâ breve ao olvido, engrandecendo o Pan-
theon dos anonymos. . .

Logo a seguir, um signal estridente de cometa 1 Vae ser condecorada
a Bandeira de um Regimento. E' o veterano Primeiro de Cavallaria —
relicario sagrado dos velhos Dragões da Independência •— hoje "divisio-
nario", com esse augmentativo de feiúra que lhe emprestara o modernis
mo quebrador impenitente das tradicções mais sublimes do ritual militar.

Momento cheio de vibração patriótica. O Estandarte do Regimento
tem como guarda, á direita, o Commandante; á esquerda, o fiscal da Uni
dade.

Rigorosamente marciaes, seguidos de uma pequena escolta, postam-se
em frente á estatua, numa ridigez de attitudes que honra bem os vene-
randos soldados do passado.

Ouve-se o toque de "victoria" (um arranjo de alvorada com a mar
cha batida), e a Bandeira — sem se abater em continência, na formalis-
tica dos Codigos—recebe, altaneira, a Ordem do Mérito Militar, na ro-
sêta auri-verde de sua faixa pendente !

Minh alma de velho soldado não supportou indifferente aquelle mo
mento formidável: vieram-me aos olhos, traiçoeiramente, numa expres
são sentimental incrível, as melhores lagrimas das poucas que nesta vida
tenho chorado...

Fora aquelle o meu Regimento, onde ingressei, ha mais de 20 annos
passados, ainda adolescente, ao serviço bello e glorioso das armas I

Lembrei-me, então, do juramento que fiz. palavra por palavra, di
ante daquella mesma Bandeira, cheia de tradicçõesgloriosas, no momento
mais sensacional da minha vida, na época em que tudo para mim era es
perança, tudo era romantismo, tudo representava um mundo de illu-
sões•..

Foi sob aquella Bandeira que eu rezei o meu primeiro cathecísmo cí
vico, no momento da formação da minha mentalidade.
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Ninguém, por isso. poderá ter sentido maior enthusiasmo. naquella
solennidade. do que eu.

A guarda da Bandeira também sofreu esse contagio vibrante: o ma
jor empallidecera, e o Commandante, na sua firmeza imperturbável, res
pirava com difficuldade

Emquanto isso se passava, a meu lado, um cidadão de bello porte
pbysico, alto funccionario publico, de calça listrada e cartola, parecendo
diplomata, fumava um cigarro de palha, envenenando o ambiente, con
versando com um outro seu collega, -total e absolutamente distrahido,
sem perceber o acto, pois no momento culminante olhava para um prédio
fronteiro, onde outros civis, inclusive mulheres, de pyjama uns, e de roupas
de banho outros, se debruçavam ás janellas, na sua indifferença per
niciosa . . .

Eis aqui, meus companheiros, como vaga noticia do Rio, um pouqui
nho do que vi hoje.

O resto eu não conto agora. E' muito cêdo.
Apenas vos repito que mais um avez lamentei a minha grande des

graça de haver sido paisano durante quinze annos !
Paciência. . .

Rio, 25 de Agosto de 1935.

Eleição da nova Directorla da '^Defesa Nacional"

Art. 10.® A Directorla e o Conselho de Administração serão eleitos,
obedecendo-se aos seguintes preceitos:

o) — tòm voto todos os socios mas só podem ser votados os socios
residentes no Rio de Janeiro e que previamente aceitarem a sua can
didatura;

6) — o mandato será bienal;
c)—a eleição realisar-se-á no 1.® dia util da 2." quinzena do mez dc

outubro, ás 17 horas, emAssemblóa geral com qualquer numero de socios,
§ 1 — Os socios eleitos assignarão um termo dc posse em livro es

pecial.

§ 2.® —As vagas que ocorrerem na Diretoria, antes da terminação
do mandato de qualquer de seus membros, serão preenchidas por desi
gnação do Conselho dc Administração e asdeste pelos suplentes immedia-
tos em voto.
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Relação dos socíos quites

Alcyr {l'AviIa Mello, Armando Villa Nova Pereira de Vaaconcellos,
Alexandre Zacarias de Assump(;;rio, Antonio José Osorio, Anor Teixeira do
Santos, Asdrusbal Palmeiro de Escobar, Antonio José Coelho dos ReiS;
Armando Baptista Gonçalves, Armando Dubois Ferreira, Anthoro de
Almeida, Archimedes Cordeiro, Aristóteles de Lima Camara, Alexandre
José Gomes da Silva Chaves, Arthur da Costa e Silva, Arnaldo de Souza
Paes de Andrade, Arthur Danton de Sá e Souza, Aurélio Alves de Souza
Ferreira, Adatirj' Sampaio Pirassinunga Alberto Oronce Guerin, Antonio
de Alencaslro Guimarães, Alcêdo Baptista Cavalcante, Bertholdo Klinger,
Benjamin Rodrigues Galhardo, Clovis Monteiro Travassos, Cyro Es
pirito Santo Cardoso Decio Palmeiro de Escobar, Durival Brito e Silva,
Descartes Cunha, Danilo Paladini, Deodoro Sarmento, Edgard de Oli
veira, Eduardo Rego Vieira, Eugênio Ribeiro Vieira da Cunha, Emílio
Rodrigues Ribas, Eduardo Faustino da Silva, Edgardino íle Azeredo
Pinto, Eugênio Ewerton Pinto, Euclydes Zenobio da Costa, Enock Mar
ques, Francisco Becker Reifschneider, FJavio Mario Bezerra Cavalcante,
Francisco José Pinto, Frederico Leopoldo da Silva, Godofredo Vidal, Gui
lherme B. dos Santos, Ilydio Romulo Colonia, Ignacio de Freitas Rolim,
José Faustino da Silva Filho, José Salles, João Ribeiro Pinheiro, José
Moutinho dos Reis, José Carlos de Senna Vasconcellos, Joaquim Ri
beiro Dutra, Joaquim Soares d'Ascençao, João Baptista de Mattos,
João Marcelino Ferreira e Silva, José Scarcella Portela, José Moacyr
Oreste da Salvo Castro, José Theophilo de Arinda, José Bina Machado,
João Dias Campos Júnior, João de Deus Nunes Saraiva, João TJrurahy
de Magalhães, Luiz de Figueredo Lobo, Lamartine Peixoto Paes Leme,
Luiz Augusto da Silveira, Manoel Bougard de Castro e Silva, Mario
Ramos, Miguel Lage Sayuo, Miguel Moreira Lima, Marcos Mesquita de
Azambuja, Mario de Faria I^mos, Miguel de Castro Ayres, Mario Xavier,
Nilo Horacio de Oliveira Sucupira, Octavio da Silva Paranhos, Odüio
Denys, Oswaldo Paço Mattoso Maria, Octavio Monteiro Aché, Oro-
zimbo Martins Pereira, Pedro Aurélio de Góes Monteiro, Paulo Figuei
redo, Pery Constant Bevilaqua, Pantaleão da Silva Pessôa, Pedro Ge
raldo de Almeida, Raul Silveira de Mello, Renato Baptista Nunes, Ro
berto Carneiro de Mendonça, Renato Rodrigues Ribas, Renato Bitten
court Brigido, Raul Mendes da Vasconcellos, Sylvio do Valle Amaral,
Samuel da Silva Pires, Scipião da Silva Carvalho, Tristão de Alencar
Araripe, Theopliilo Amadeu Diniz, Waldemar Otto Barbosa, Walter de
Souza Daemon, Carlos Rodrigues Coelho, José de Lima Figueiredo,
Heitor Bustamante, Francisco Gil Caatello Branco, Henrique B. Dufflea
Teixeira Lott, Haroldo Roclia Ávila Garcez.
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REPRESENTANTES

ESTABELECIMENTOS E REPARTIÇÕES MILITARES

Gab. M. O. — Maj. Floriano Bray-
ner.

C. S. N.—Cap. Alexandrino Moita
E. M. E. — Cap. Joaquim Dutra
M. M. F. — 1.® Ten. Reginaldo dc

M. Hunter
D. P. E. — Cap. Waldemar Souza
D. C. — Cap. Janduy Toscano de

Britto.
Dir. Av. — Major Godofredo Vidal
Dir. Eng. — Cap. Araanajás de

Carvalho
Dist. Art. C. — 1.® Ten. Roberto

Pes.«3Ôa
Dir. M. B. — 1.® Ten. J. Duque

Estrada
Dir. Int. G. — 1.® Ten. Ruy Bel

monte
Dir. S. S.—
Dir. S. Vct. —
S. Geo. P. A. — Cap. Octavio A.

da Silva
S. Subsistência — Cap. Severo C.

de Souza
1.® Gr. Regiões —Ten. Geraldo L.

do Amaral
2.® Gr. Regiões—Cap. Gentil

Barbato
Q. G. da 1.® R. M.—Cap. João

Ribeiro
Q. G. da 2.® R. M. — l.® Ten.

Luiz B. Condado
Q. G. da 3.® R. M. — Major Oscar

B. Falcão
Q. G. da 4.® R. M. — Ten. Jehovah

Moraes
Q. G. da 5." R. M. —Cap. J. B.

Rangel
Q. G. da 6.® R. M. —Ten. Mu-

rillo B. Moreira.
Q. G. da 7.® R. M. —Cap. M.

0'ReilIy de Souza

Q. G. da S.® R. M. —Cap. M.
Mendes de Moraes

Q. G. da 9.® R. M. —Cap. Nilo
Guerreiro

E. E. M. — Cap. Pedro Geraldo
Dir. E. armas— Cap. J. B. Mattos
E. luf. —Cap. José Adolpho Pavel
E, Cav.—Cap. Luiz N. Andrade
E. Art. —Ten. C. Rocha Santos
E. Ene.— Cap. Luiz Bettàmio
C. T. T. —2.® Ten. Milton R-

Vieira

E. Technica—Cap. Pomneu Monte
E. Av. M. — 1.® Ten. Danilo Pa-

lodini ,
C. T. Art. Cosia — Maj. J- Bina

Machado
E. Tnt.. —• Cap. Aouinn Granja
e! E. Ph. E. —Major Raul Vas-

concellos
1?,. Aí.— 1.0 Ten. Geraldo Cortes
E. Vct. E. —
C. A. Sct. Inf. —l.®T€n. Taltibio

de Araújo _ ^
C. M. R. J. —1." Ten. Celesio

r,, c. 1 TT

C. M. P. A. — 1.® Ten. Saul r-
Pons

C. M. Cearã —
Fab. P. S. F. —Cap. Osmar Pons
Fab. P. Tnf. —Cap. Antomo de

Britto Júnior „
Fab. P. Art. —1.® Ten. José Car

los Ribeiro __ ,
Fab. M. C. G.— 1.® Ten. Haroldo

Pradel de Azanibuja.
. Art. G. R. Grande—1.® Ten. Da

niel Balbão „ j.
Corpo Fz. Navaes —Ten. Cândi

do da Costa Aragão.

TROPA

Infantaria

1.® Bda. I. — 1.® Ten. Antonio B.
Moreira

2.® Bda. I. —
7.® Bda. I.—Cap. Armando C. Lima

Btl. Guardas —1.® Ten. Aymar
de Lima

Btl. Escola— . . _
1.® R. I. —Cap. Souza Aguiar
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2.° R. I. — 2.° Ten. Dilermando G.
Monteiro

2." R, I. — 1.® Ten. Anthero dc
Almeida

4.® R. I. — 1.® Ten. Paulo A. do
Miranda

5.® R. I. — 2.0 Teo. Francisco A.
Galvao

II/5.0 R. I. — 1.® Ten. Luiz M.
Chaves

III/5.® R. I. — I.® Ten. Alcides
Coelho

6.® R. I. — Cap. Ary Ruch.
7.® R. I. — Cap. Gilberto V. de

Carvalho
8.® R. I. — 1.® Ten. Cândido L.

Vilias Bôas
1/8.® R. I. — Cap. Felicíssimo A.

de Aveline
9.® R. I. —1.0 Ten. Almir L.

Furtado
I/9.0 R. I. — Ten. Fdson Vignoli
10.® R. I. — 1.® Ten. A. J. Corrêa

da Costa
11.® R. T. — 1.® Ten. Luiz de Faria
12.® R. I. — 1.® Ten. Atila Barroso
13.® R. I. — 1.® Ten. IraciJio Pes

soa

1.0 B. C. —Cap. Nizo Monte- '
zuma

2.® B, C.—Ten. Mareio de Me
nezes

3.® B. C. — Ten. Moacyr L. de
Rezende

4.® B. C. — Cap. Carlos Coelho
Cintra

5.® B. C. — Cap, Dacio Cêzar

6.0 B. C. —
7.® B. C. — Ten. Nelson do Carmo
8.® B. C. — Ten. Ramão Menna

Barreto
9.® B. C. — 1.® Ten. Domingos

Jorge Filho
10.® B. C. — Cap. Ernesto L. Ma

chado
13.® B. C. — Asp. Heitor Vascon-

ccílos
14.0 B. C. — Cap. Risoleto Barate.

de Azevedo
15.0 B. C.—Cap. H. A. Caslello^ \

Branco
16.® B. C.—
17.® B. C. — Cap. Armando Lus-'

tosa M. Barroso
18.® B. C. — Cap. J. R. de Araújo .

Sobrinho
19.® B. C. — 1.® Ten. Murillo

Borges Moreira
20.® B. C. — Cap. ítalo de Al

meida
21.0 B, c. —
22.® B. C. — Cap. Leandro J. da

Costa
23.® B. C. —
24.® B. C. — 1.® Ten. A. Collares

Moreira
25.® B. C. — 1.® Ten. André Mon

teiro
26.® B. C.—Cap. Eurides C. Robim

r.® B.
chado

op. Eun
27.® B. C. — Cap. Mario S. Ma-

28.0 B. C. — Ten. J. B. Carmello
29.® B. C. — Cap. Frederico M. C.

Monteiro

Cavallarta

Q- da 2.® D. C. — Cap. Hoche
Pulcheno

Q. G. da 6.® Bda. C. — 1.® Ten.
Edson Condensa.

R. Andrade Neves—Ten. Lady
T. Cirne

1.0 R. C. D. —Cap. Cyro R. Re
zende

2.® R. C. D. —2.® Ten. José P. de
Oliveira

IV/2.® R. C. D. — Ten. João dc
Deus Cruz

3.® R. C. D. — Ten. Álvaro Vieira

4.® R. C. D. — Ten. Humberto Pe
jegrino

5.® R. C. D. — Ten. Luiz M. R.
Valença

1.® R. C. r. —Ten. Mario Pantoja
2.® R. C. I.—
3.® R. C. I.—Ten. João C. Gui

marães
4.® R. C. I. — Ten. Agenor Me

deiros Martins
5.® R. C. I. —
6.® R. C. I. — Cap. Francisco A.

Rosas
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7.0 R. C. I.
8.® R. C. I. — Cap. Jos6 T. Arruda
9.® R. C. I. — Cap. Marcos M. de

Azainbuja
10.® R. C. I. — Ten. A. de Lima

Mendes

11.® R. C. I. — Ten. Celso Mon
teiro

12.® R. C. I.—Ten. Carlos
Chagas

13.® R. C. I.—
14.® R. C. I.—

Artilharia

Grupo Escola—Ten. Ernesto Geisel
1.® R. A. M. — Cap. Edgard M.

Portugal
2.® R. A. M. —Ten. Ilton da Fon

seca

4.® R. A. M. — Asp. Jonathas 'P.
Lisboa

5.0 R. A. M. — Asp. Zair do Fi
gueiredo

6.® R. A.' M. — Teu. Lourival
Doederlein

8.® R. A. M. — Ten. Josó O. Alves
de Souza

9.® R. A. M. — Cap. Arthur da
C. Seixas

1.® G. A. Do. — Ten. Celso Ara-
ripe

2.® G. A. Do. — Asp. Leandro
Monte Alegre

3.® G. A. Do.—Ten. Maury P.
Lima

4.® G. A. Do.—Teu. Fernando
Coelho

5.® G. A. Do. — Ten. Henrique
M. R. de Mello

1.® G. O. — Ten .Francisco A.
Gonçalves

2.® G. O. — Cap. João D. da Fon
seca

3.® G. O. — Ten. Eduardo Barros
R. Mix. A. — Cap. Ascendino J.

Pinheiro

1.® G. A. Cav. —1.0 Ten. Celio*
M. Ferreira

2.® G. A. Cav. — 1.® Ten. Alberico
Cordeiro

3.® G. A. Cav. — 1.® Ten. Jorge
Cezar Texeira

4.® G. A. Cav.—Teu. José de M.
Mourão

5.® G. A. Cav. — 1.® Ten. Edson
Figueiredo

Font. Sta. Cruz — Ten. Antonio
Sá B. Lemos Filho

Fort. S. João —Ten. Micaldas
Corrêa

Fort. Itaipú—Teu. Henrique Man-
gini Júnior

Fort.. Óbidos —Ten. Raul Art.®
dos Santos

Fort. Coimbra —
Fort. Copacabana — Ten. Flam-

marion Pinto de Campos
Fort. do Vigia —
Fort. do São Luiz —
Fort. Imbuhy —
Fort. Marechal Hermes—l.®Ten.

Francisco X. M. Cordovil
Fort. Marechal Luz —
Fort. Marechal Moura —
Fort. Lage — Ten. Américo F. da

Silva

Engenharia

Unidade Escola
1.® B. Trans. —Asp. Eduardo D.

de Oliveira
1.® B. Sap.—
2.® B. Sap. — 1.® Ten. Sebastião

V. Moraes
3.® B. Sap. — Ten.- Luiz P. Pessoa
4.® B. Sap. — Maj. Abacilio F. dos
Reis

1.® B. Pnt. — Asp. Edgard Sotér
da Silveira

2.® B. Pnt.— Cap. Aurélio de
Lyra Tavares

1.® ijt. F. V. —Cap. Francisco R.
Castro

1.® Cia. P- Terr. — Cap. Ladisiau
N. de Azevedo
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1032 .1 Defesa Nacional

Aviação

4.® R. Av. —

5.® R. Av. — I.® Ten; JoceJin B;

Brasil

1.° R. Av. —Ten. üswaldo C. Lima
2.® R. Av. —
3.® R. Av. — Te. Herminio V. de

Carvalho

Reserva

C. P. O. R. 1.® R. M. —I." Ten.
Nelson R. de Carvalho

C, P. O. R. 2.® R. M.—2.® Ten.
Nestor Torres

C. P. O. R. 5.® R. M. —1.® Ten.
Raymundo Dalcol

P, M. Dist. Federal — Major Joa
quim Miranda Amorim

: •

vi>:- í

I V.• ' ,'

F. P. São Paulo — Major José
Maria dos Santos

P. M. da Bahia — Ten. Cel. Phi-
ladelplio Neves

Cont. P. M. Bahia (Uáuá) — Ten.
José Fernandes Vieira

F. P. do Espirito Santo — Major
Manoel Henrique Vilú.

• •••.'Vr'-.")-,! •í'"'»'. • ; . ,

. f , li ' .. W \ : V-./
fV •»v/




